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Utilização do texto

Traduções

Todas as citações de texto são da Bíblia, versão João Ferreira de Almeida Corrigida, salvo indicação em contrário.




Abreviação de Livros Bíblicos

Velho Testamento

Gên – Gênesis

Êxo – Êxodo

Lev – Levítico

Núm – Números

Deu – Deuteronômio

Jos – Josué

Juí – Juízes

Rut – Rute

1Sam – 1 Samuel

2Sam – 2 Samuel

1Rei – 1 Reis

2Rei – 2 Reis

1Crô – 1 Crônicas

2Crô – 2 Crônicas

Esd – Esdras

Nee – Neemias

Est – Ester

Jó – Jó

Slm – Salmos

Pro – Provérbios

Ecl – Eclesiastes

Cân – Cânticos

Isa – Isaías

Jer – Jeremias

Lam – Lamentações

Eze – Ezequiel

Dan – Daniel

Osé – Oséias

Joel – Joel

Amós – Amós

Oba – Obadias

Jon – Jonas

Miq – Miquéias

Naum – Naum

Hab – Habacuque

Sof – Sofonias

Age – Ageu

Zac – Zacarias

Mal – Malaquias

Novo Testamento 

Mat – Mateus

Mar – Marcos

Luc – Lucas

Joã – João

Atos – Atos dos Apóstolos

Rom – Romanos

1Cor – 1 Coríntios

2Cor – 2 Coríntios

Gál – Gálatas

Efé – Efésios

Flp – Filipenses

Col – Colossenses

1Tes – 1 Tessalonicenses

2Tes – 2 Tessalonicenses

1Tim – 1 Timóteo

2Tim – 2 Timóteo

Tit – Tito

Flm – Filemom

Heb – Hebreus

Tia – Tiago

1Ped – 1 Pedro

2Ped – 2 Pedro

1Joã – 1 João

2Joã – 2 João

3Joã – 3 João

Jud – Judas

Apo – Apocalipse




Tiago

Introdução

A Epístola de Tiago possui um caráter muito peculiar. Isso naturalmente é verdade para todas as cartas da Bíblia, mas esta, como você verá, é bastante especial. Ela ocupa um lugar muito particular no Novo Testamento. A posição que a Epístola de Tiago ocupa entre as outras cartas do Novo Testamento pode ser comparada à posição que o profeta Jonas ocupa entre os outros profetas do Antigo Testamento. Todos os profetas do Antigo Testamento, com exceção de Jonas, tinham uma mensagem para o povo de Deus. Jonas foi uma exceção, pois foi enviado com uma mensagem de Deus aos gentios. Em muitas cartas do Novo Testamento, especialmente nas cartas de Paulo, os crentes são tratados como membros da igreja e unidos a Cristo. Tiago é uma exceção, pois dirige sua carta às doze tribos de Israel, que estão espalhadas por toda a terra. Tiago, portanto, escreve sua carta ao povo de Israel como um todo. É também digno de nota que, embora se dirija principalmente aos judeus cristãos (ele usa a palavra “irmãos” 15 vezes), ele também se dirige aos judeus incrédulos.

Tiago não fala em sua carta sobre as bênçãos celestiais que fazem parte da igreja e de cada crente individualmente. Ele escreve sobre a prática de viver a fé e se dirige a todos os que professam pertencer ao povo de Deus. Ele apresenta a eles o que deve se tornar visível em suas vidas. Isso também é necessário porque as obras da fé são a única prova para os outros de que a fé genuína está presente no coração. A fé opera pelo amor (Gál 5:6) - como uma expressão da nova criação que o crente é em Cristo (Gál 6:15 ; 2Cor 5:17).

Você não encontrará muita doutrina ou instrução nesta carta. Ela pode ter sido escrita antes de Paulo escrever suas próprias cartas. Mas, para que os ensinamentos desta carta se tornem realidade em sua vida, você precisa conhecer os ensinamentos das cartas de Paulo. Portanto, a Epístola de Tiago não é uma carta que você possa simplesmente colocar em prática imediatamente. Ela trata de viver o novo eu, e você aprenderá tudo sobre esse novo eu nas cartas de Paulo. Se você já leu as cartas dele, certamente entenderá isso. Embora a ordem das cartas na Bíblia não seja inspirada, a Epístola de Tiago está em uma posição notavelmente apropriada: depois das cartas de Paulo.

A carta foi endereçada às doze tribos de Israel, isto é, ao povo terreno de Deus. Nenhuma divisão havia ocorrido ainda. O povo como um todo havia rejeitado o Senhor Jesus; contudo, os destinatários da carta confessaram que possuíam a fé do Senhor Jesus, o Senhor da glória (Tia 2:1). Isso significa que, por meio desta carta, Deus nos apresenta uma forma mista de cristianismo: o cristianismo judaico. A carta trata do período de transição do antigo (judaísmo) para o novo (cristianismo). Podemos situar a carta no início da vida da igreja, descrito no livro de Atos.

Durante esse período de transição, Deus tolerou a igreja recém-formada, que manteve certos costumes do antigo povo de Israel. Esse período de transição logo chegaria ao fim, ou seja, quando os romanos destruíram Jerusalém no ano 70 (a Epístola de Tiago é datada entre os anos 45 e 62). Tiago alude a isso quando fala dos “últimos dias” (Tia 5:3). Portanto, em certo sentido, esta carta pode ser chamada de “carta do fim dos tempos”. Ela é relevante para nós porque também estamos vivendo em um tempo do fim, especificamente o tempo do fim da Cristandade, que também terminará com juízos. Ao mesmo tempo, estamos no limiar de uma nova era que começará após os juízos. Essa nova era durará mil anos. É um período que, sob o reinado bendito do Senhor Jesus, será caracterizado pela paz no céu e na terra.

Na ordem dos livros bíblicos, a Epístola de Tiago segue a Epístola aos Hebreus. Parece que a Epístola aos Hebreus foi escrita posteriormente à Epístola de Tiago. Na Epístola aos Hebreus, que também foi escrita para judeus, há um chamado para sair do arraial (Heb 13:13). Esse chamado foi feito em vista da iminente destruição de Jerusalém. Não encontramos um chamado correspondente na Epístola de Tiago. Nela, toda a nação de Israel ainda é abordada. Tiago escreve àqueles que estão dispersos, ou seja, aos israelitas espalhados entre as nações. Tiago ainda considera toda a nação, assim como Elias (1Rei 18:31 ; cf. Esd 6:17) e Paulo (Atos 26:7) o fizeram, até que Deus executou o julgamento.

Tiago ocupava uma posição de liderança na igreja em Jerusalém. Poderíamos até dizer que ele era o líder ali. A igreja em Jerusalém era composta por judeus que haviam se convertido ao Senhor Jesus. Tiago, juntamente com Pedro e João, era considerado | coluna rentre eles (Gál 2:9). Contudo, em termos de prática de adoração, eles não diferiam de seus compatriotas judeus incrédulos.

Quando Paulo chegou a Jerusalém após sua terceira viagem missionária, foi visitar Tiago, e todos os presbíteros de Jerusalém estavam reunidos ali. Na conversa que se seguiu, Paulo foi informado de que muitos milhares de judeus já haviam se convertido e todos eram zelosos pela Lei (Atos 21:20). Tiago apresentou a Paulo uma proposta: se ele a aceitasse, poderia provar que ele próprio era um judeu cumpridor da lei. Quando Paulo concordou com essa proposta, isso significou o fim de seu ministério público. Isso demonstra a grande influência de Tiago. Essa grande influência também fica evidente durante o Concílio de Jerusalém, onde Tiago deu a resposta decisiva, ou seja, que os gentios não deveriam ser submetidos à Lei (Atos 15:13-21).

Classificação

A carta — que enfatiza a fé e seu impacto prático na vida, no dia a dia — pode ser dividida, em linhas gerais, da seguinte forma:
1. Fé diante da provação (Tiago 1).
2. Fé e boas obras (Tiago 2).
3. Fé e a língua (Tiago 3).
4. Fé e separação do mundo (Tiago 4).
5. Fé e perseverança paciente (Tiago 5:1-12).
6. Fé e oração eficaz (Tiago 5:13-20).

Tiago 1

Tia 1:1-5 | Bênção - Fé nas Tentações

1 Tiago, servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo, às doze tribos que andam dispersas: saúde. 2 Meus irmãos, tende grande gozo quando cairdes em várias tentações, 3 sabendo que a prova da vossa fé produz a paciência. 4 Tenha, porém, a paciência a sua obra perfeita, para que sejais perfeitos e completos, sem faltar em coisa alguma. 5 E, se algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente e não o lança em rosto; e ser-lhe-á dada. 

V1. Embora Tiago fosse o líder da igreja em Jerusalém, ele não se apresenta como tal nesta carta. Ele se apresenta como um “servo de Deus”. Essencialmente, qualquer israelita poderia dizer isso. Para Tiago, no entanto, isso não significava uma submissão restritiva a Deus, mas sim um privilégio. Ele então se chama de servo “do Senhor Jesus Cristo”. Nem todo israelita poderia ou queria repetir isso. Mas Tiago o faz, e fica claro que era uma honra para ele ser um servo do Senhor Jesus. Quando consideramos que ele era naturalmente um irmão do Senhor Jesus (Gál 1:19), é realmente notável que ele se intitule assim.

Não há nele nenhum vestígio do espírito afável que fala de “Jesus” como se fosse um amigo qualquer. Ele pronuncia o nome do homem que nasceu da mesma mãe que ele com profundo respeito. Nem sempre teve esse respeito. Durante a vida do Senhor Jesus, Tiago não acreditava nele como aquele que fora enviado por Deus (Joã 7:5). Isso mudou quando o Senhor Jesus lhe apareceu após a ressurreição (1Cor 15:7). De qualquer forma, é muito provável que essa aparição tenha sido a razão de sua conversão. Aliás, vemos que Tiago coloca Deus e o Senhor Jesus no mesmo nível: ele se chama tanto servo de Deus quanto servo do Senhor Jesus. Ele honra o Filho como honra o Pai (Joã 5:23).

Tiago escreve às “doze tribos que estão dispersas”. Pedro também escreve aos que estão dispersos (1Ped 1:1), mas apenas aos judeus crentes, isto é, aos judeus que nasceram de novo (1Ped 1:23). Tiago escreve a todo o povo judeu.

Com um breve “saúde”, ele expressa sua conexão com eles. Cumprimentar alguém ou transmitir saudações é um sinal de conexão. A palavra “saúde” expressa, na verdade, o desejo de que a outra pessoa se alegre e fique contente (a palavra também aparece em Atos 15:23 ; 23:26).

V2. A exortação de Tiago para que se considere motivo de alegria ao enfrentar diversas provações segue de forma primorosa o desejo expresso no verso anterior. Após a saudação geral no verso 1 , Tiago chama seus leitores de “meus irmãos”, expressando, assim, com ainda mais força a sua ligação com eles. Isso também demonstra que ele se dirige a eles não como um líder, mas como um irmão.

Sem maior introdução, Tiago fala diretamente sobre “diversas provações”. Ele repentinamente nos coloca no mundo e nos mostra o que podemos vivenciar ali. No mundo, a autenticidade da nossa fé é testada por meio de provações. Para as pessoas a quem Tiago escreve, a provação consiste principalmente na pobreza. Talvez isso também se aplique a nós. Mas podemos pensar em outras coisas ao considerar essas provações, como doença, deficiência, desemprego ou a morte de um ente querido. Todas essas são provações que o Senhor coloca no caminho dos crentes para ver em quem confiam. Assim, Tiago começa falando sobre o teste da autenticidade da fé. Como já mencionado na introdução, ele se preocupa com a prática de viver a fé. Pode-se dizer que o mundo, com suas tentações (em grego, a mesma palavra para “prova”), é a arena onde a fé é testada.

Tiago exorta seus irmãos a aceitarem com alegria as provações que enfrentam. Não é pedir demais? Também parece contradizer o que Pedro diz. Pedro afirma que as tentações causam angústia (1Ped 1:6), e isso é muito mais fácil de entender. Mas é apenas uma contradição aparente, não real. Tiago e Pedro abordam as tentações ou provações a partir de duas perspectivas diferentes. Quando você passa por uma provação, isso o entristece. Você não suporta uma provação estoicamente; ela não o deixa indiferente (Heb 12:11). Mas você também pode se lembrar de que Deus planejou cada provação em sua vida. Deus se importa com você. Tiago está falando sobre o fato da provação e destaca que as provações são diferentes para cada pessoa. É por isso que ele fala de “várias” provações. A provação que você enfrenta tem o propósito de aproximá-lo de Deus. Quando isso acontece, o resultado traz alegria a você e, acima de tudo, alegria a Deus. Dessa forma, você pode experimentar algo do que Paulo teve, que ele expressou como: “Como contristados, mas sempre alegres” (2Cor 6:10).

V3. Tiago também explica por que seus leitores devem considerar motivo de alegria quando enfrentam provações. Ao mesmo tempo, ele lhes diz que conhecem o propósito dessas provações. Sabem que essas provações, pelas quais sua fé é testada, têm o objetivo de fortalecer sua fé e também encorajar a perseverança. Deus quer nos ensinar a perseverar nas provações que enfrentamos. A perseverança é a prova da verdadeira fé. Agora você pode perguntar: “A salvação, então, depende dos nossos próprios esforços?” Não, não depende. A salvação está fundamentada na obra de Cristo. Contudo, quando dizemos que somos salvos, isso se comprova quando perseveramos na fé, mesmo diante das provações mais severas.

O mais difícil nas provações é a sua duração. Às vezes, diante de uma provação repentina, podemos permanecer firmes e continuar confiando em Deus. Mas ai de nós se a provação se prolongar. Nesse caso, trata-se precisamente de continuar confiando em Deus, de que a situação não escapará ao Seu controle. É importante, então, manter a fé de que Ele não nos tenta além do que podemos suportar (1Cor 10:13). Quando uma provação dura tanto tempo que pensamos: “Quando finalmente terminará?”, é uma provação cujo propósito é que a perseverança alcance a perfeição. Na vida de um cristão, a perseverança é uma característica muito importante. Quando Paulo lista as marcas de um apóstolo, ele menciona a “perseverança” em primeiro lugar (2Cor 12:12). Para Tiago e Paulo, a palavra perseverança significa suportar o sofrimento com resistência (ou paciência). Assim como Tiago, Paulo também mostra as consequências abençoadas da perseverança nas provações (Rom 5:3-5).

Um exemplo de alguém cuja perseverança não produziu um resultado perfeito é o rei Saul. Ele não conseguiu esperar por Samuel e ofereceu sacrifícios prematuramente. Isso lhe custou o reino (1Sam 13:8-14). Davi também falhou em sua perseverança. Saul o perseguia constantemente. Em certo momento, a longa duração da provação tornou-se insuportável para Davi, e ele pensou: “Agora, um dia, perecerei pelas mãos de Saul” (1Sam 27:1). Ele viu o refúgio entre os filisteus como sua única saída. Isso lhe deu a paz que tanto almejava, pois Saul não o procurava mais; mas ele perdeu a comunhão com Deus. Sua perseverança não produziu um resultado perfeito, pois, em vez de pedir a Deus sabedoria sobre o que fazer, ele considerou sua própria saída para a situação. Diferentemente de Saul, Davi mais tarde retorna ao caminho com Deus; ele perseverou até o fim.

V4. Essa perseverança dura até que você se submeta completamente à vontade de Deus em uma situação específica. Uma obra perfeita consiste em submeter-se inteiramente à vontade de Deus e fazer da vontade dEle a sua própria. Este é um processo que dura a vida toda. O Senhor Jesus não tinha vontade própria, contudo, foi tentado de todas as maneiras, assim como nós, mas sem pecado (Heb 4:15). A tentação levou à Sua plenitude e perfeição (Heb 5:7-10). Quando esta obra estiver completa em você e você tiver se submetido completamente à vontade de Deus, de modo que a vontade dEle seja a única coisa que você deseja, então você estará completo e perfeito e não lhe faltará nada. Isso não significa que você já conhece toda a vontade de Deus e não tem mais nada a aprender sobre ela. O verso 5 prova o contrário. Significa que você está em paz com a vontade de Deus para a sua vida e as suas circunstâncias. Você confia que Ele tem as melhores intenções para você. Quando você é tão devotado a Ele, Ele pode revelar a Sua vontade a você. Ele pode então falar com você e usá-lo.

A perfeição da qual Tiago fala aqui não tem nada a ver com a ausência de pecado. Mesmo que você viva uma vida dedicada a Deus, pode acontecer que — não importa quão boas sejam suas intenções — você ainda peque. Pedro dá um exemplo disso. Ele realmente queria viver uma vida de completa devoção ao Senhor. Ele até disse que daria a sua vida pelo Senhor Jesus. Mas o Senhor teve que lhe dizer que ele o negaria três vezes. Apesar de todas as suas boas intenções, Pedro estava cego para a sua própria fraqueza. E porque um dia ele também ignorou a advertência do Senhor, pecou negando-o. Felizmente, ele se arrependeu e recebeu o perdão (Luc 22:33,34,54-62). A falha de Pedro foi não perseverar na fé quando foi tentado; faltou-lhe sabedoria para tomar a decisão certa e fazer a confissão correta.

V5. Para se preservar de tais experiências, é necessária sabedoria. Sabedoria significa aplicar o conhecimento que você possui em circunstâncias onde a fé é testada. Como a fé é constantemente testada, você precisa constantemente dessa sabedoria. Certamente você sentirá falta de sabedoria quando se preocupar com a vida do mundo ao seu redor. Pelo menos, é assim para mim.

Para poder seguir em frente, para poder perseverar, é importante conhecer as intenções de Deus. Isso significa que você deve ir a Ele no santuário. No santuário, você verá o caminho que Deus quer trilhar com você. Você também verá que o Seu objetivo final é a bênção. Que palavras poderosas Tiago usa aqui! É, na verdade, um convite maravilhoso. Tiago convida você a pedir sabedoria a Deus. Ele descreve como Deus responde a esse pedido. Deus responde ao seu pedido de bom grado e generosamente, sem repreendê-lo. Se você buscar ajuda de outra pessoa, poderá receber uma repreensão. Você poderá ser considerado rude, ou poderá sentir-se explorado, ou poderá ouvir que precisa resolver as coisas sozinho, porque eles não podem ajudá-lo de qualquer maneira. Deus não age assim. Quando você pede a Ele, você O conhecerá como um Deus que dá. Ele não é um Deus exigente a quem você precisa se apresentar como um suplicante para amolecer o Seu coração. Não, Ele é um Deus que gosta de ver você chegar, que gosta de te ouvir e que gosta de te escutar.

Leia Tiago 1:2-5 novamente.

Pergunta ou tarefa: Peça a Deus sabedoria em relação às tentações que você está enfrentando.

Tia 1:6-12 | Não duvide, mas persevere

6 Peça-a, porém, com fé, não duvidando; porque o que duvida é semelhante à onda do mar, que é levada pelo vento e lançada de uma para outra parte. 7 Não pense tal homem que receberá do Senhor alguma coisa. 8 O homem de coração dobre é inconstante em todos os seus caminhos. 9 Mas glorie-se o irmão abatido na sua exaltação, 10 e o rico, em seu abatimento, porque ele passará como a flor da erva. 11 Porque sai o sol com ardor, e a erva seca, e a sua flor cai, e a formosa aparência do seu aspecto perece; assim se murchará também o rico em seus caminhos. 12 Bem-aventurado o varão que sofre a tentação; porque, quando for provado, receberá a coroa da vida, a qual o Senhor tem prometido aos que o amam. 

V6. Na seção anterior, você viu que Deus se agrada quando você vem. Mas há uma condição para isso: que você venha com fé (cf. Heb 11:6) e sem duvidar da sua bondade em seu coração. Se você pede sabedoria a Deus enquanto simultaneamente duvida da sua bondade em lhe dar sabedoria, você é como uma onda do mar. Nesse caso, você se volta para Deus e pede sabedoria, enquanto em seu coração busca outras maneiras de obtê-la para sair da provação. Você se abre para Deus, mas ao mesmo tempo, ouve as opiniões dos outros, ou observa as circunstâncias e toma suas decisões com base nelas. Não há, então, espaço para Deus lhe esclarecer nada. O resultado dessa atitude é que você é lançado de um lado para o outro como uma onda do mar, subindo e descendo. A dúvida é como o mar aberto, com as ondas à mercê do vento. Assim, a pessoa que duvida se torna joguete das opiniões dos outros a quem se abre.

V7. Pedir conselhos uns aos outros não é errado, mas esses conselhos não devem ser sua prioridade. Se o conselho dos outros for tão importante para você a ponto de sua confiança em Deus deixar de ser primordial, você não receberá nada Dele. Pedir conselhos ou ouvir os bons conselhos dos outros deve, na verdade, aumentar sua confiança em Deus. Deus quer que você confie Nele incondicionalmente.

V8. Uma pessoa que não faz isso é de coração dividido, pois esse é o significado da palavra “inconstante”. Que tal pessoa é inconstante também é evidente em seus caminhos. Ela é imprevisível; não se deve segui-la. Num momento você pensa que ela está no caminho certo, mas pouco tempo depois ela vai numa direção completamente diferente. Não se pode confiar nela. Ela segue um curso em ziguezague. Falta-lhe qualquer coerência na fé.

V9. Depois de falar de forma geral sobre perseverar nas provações, Tiago aplica esses pontos ao “irmão abatido”. Isso fica evidente pela palavra “mas”. Tiago usa essa palavra para destacar um contraste com o que foi dito anteriormente, especialmente em relação ao que duvida. O irmão abatido ou socialmente desfavorecido corre o risco de duvidar do amor de Deus por ele. Como israelita, ele cresceu com a ideia de que a riqueza é prova da bênção de Deus e a pobreza, prova de que a bênção de Deus é retida por causa da infidelidade. Mas, diz Tiago, esse não é mais o caso. A pobreza em si não é prova de infidelidade e do desagrado de Deus por ela. A pobreza é uma provação que pode ser suportada com alegria, pois pode ser vista como um teste de fé.

Tiago acrescenta um encorajamento especial. Ele diz aos socialmente pobres que, por causa de seu relacionamento com Cristo, podem se gloriar de suas riquezas e majestade espirituais. O pobre pode se alegrar em sua majestade porque Cristo não se envergonha de chamá-lo de “irmão” (Heb 2:11). Esse título é mal compreendido e desconsiderado no mundo. Contudo, o pobre sabe que a glória deste mundo murcha como as flores do campo e, ao mesmo tempo, se alegra em pertencer àqueles que o Senhor da glória reconhece como seus.

V10. Tiago também tem uma palavra para os ricos da sociedade. O rico que se vangloria de suas riquezas deve reconhecer que, apesar de toda a sua riqueza, ele é abatido e pobre. Tiago exorta o rico a se gloriar em sua humildade, isto é, a se gloriar em quem ele é interiormente diante de Deus. Em si mesmo, o rico é um pecador que não pode permanecer diante de Deus. Além disso, seria bom que ele soubesse que toda a sua riqueza irá se desfazer.

V11. Isso se aplica não apenas à riqueza dos ricos, mas também à própria pessoa rica. A erva é um símbolo da prosperidade humana, mas está intrinsecamente ligada ao fato de que essa prosperidade é passageira. A flor dá cor e esplendor à erva, mas a cor e o esplendor da flor também desaparecem rapidamente.

Um exemplo disso pode ser encontrado na história que o Senhor Jesus conta sobre o pobre Lázaro e o homem rico (Luc 16:19-25). Lázaro era verdadeiramente pobre. O homem rico não se importava com ele. Lázaro significa “Deus é ajuda”, e Deus havia colocado Lázaro em circunstâncias onde o significado de seu nome se tornaria evidente. Lázaro não tinha nada nem ninguém para ajudá-lo, a não ser Deus. O homem rico vivia apenas para si mesmo e não precisava da ajuda de Deus. Do outro lado da morte, porém, os papéis se invertem. Lá, o homem rico se torna pobre e o pobre Lázaro se torna rico.

O valor da riqueza, ou melhor, sua insignificância, torna-se claro quando o calor do sol entra na vida como símbolo de provações. Quando a doença ou a morte se instalam, fica evidente que a saúde e a vida não podem ser compradas, mesmo que alguém possua todo o dinheiro do mundo. O sol, com seu calor, também pode ser visto como um símbolo do Senhor Jesus. O Senhor Jesus é apresentado como o Sol da Justiça (Mal 4:2). Quando Ele vier para julgar a terra, humilhará tudo o que é altivo e exaltado (Isa 2:10-12). Aquilo que a humanidade preza e estima, Ele destruirá. Tudo aquilo em que o coração humano pode confiar, e através do qual a humanidade acredita não precisar de Deus, desaparecerá quando o Sol da Justiça nascer. À luz do sol, que revela todas as coisas, o verdadeiro valor de tudo será revelado.

V12. Com um “Bem-aventurado” para o homem “que persevera na provação”, Tiago conclui suas observações introdutórias sobre a prova da fé. O homem que passou na prova recebe não apenas esse reconhecimento, mas também uma recompensa. A palavra para “coroa” aqui é stephanos. Há também outra palavra para coroa, a palavra diadema. O diadema é o símbolo da dignidade real ou imperial. Essa palavra é usada frequentemente em Apocalipse. Aqui é stephanos, que é uma coroa de honra que distingue um vencedor. Essa coroa não é feita de ouro, mas de folhas de louro. O valor material da coroa é, portanto, zero. No entanto, seu valor simbólico é considerável devido à honra a ela associada. Alguém recebe essa coroa como sinal de apreço por ter realizado algo especial. Tal coroa poderia ser conquistada nos Jogos Olímpicos. Com a perspectiva dessa coroa, um participante estava disposto a se esforçar muito e fazer muitos sacrifícios. Stephanos é um grande incentivo para correr a corrida.

Nesse sentido, no dia da recompensa, o Senhor Jesus distribui a coroa da vida (também mencionada em Apo 2:10), bem como outras coroas que podem ser conquistadas (por exemplo, “a coroa da justiça”, 2Tim 4:8 , e “a incorruptível coroa de glória”, 1Ped 5:4). Todos os que passaram por provações e demonstraram que eles não estão lá para viver a vida terrena, mas para a verdadeira vida, aqueles que estiveram dispostos até mesmo a pagar por sua fidelidade com a própria vida, a esses Deus concede essa coroa como uma honra especial. Quando o Senhor Jesus retornar com os seus, a “vida” os marcará. Isso significa que a marca especial do Senhor Jesus, a própria vida, será vista neles, pois Ele é a “vida” (Joã 11:25 ; 14:6). Eles ostentarão a vida como um distintivo de honra. A vida que viveram, cujas qualidades distintas foram demonstradas nas circunstâncias mais difíceis, será então recebida da mão do Senhor Jesus, visível a todos. Assim, Ele será glorificado em Seus santos e admirado em todos os que creram (2Tes 1:10).

Leia Tiago 1:6-12 novamente.

Pergunta ou tarefa: Como você pode receber a coroa da vida?

Tia 1:13-18 | Participantes na nova criação

13 Ninguém, sendo tentado, diga: De Deus sou tentado; porque Deus não pode ser tentado pelo mal e a ninguém tenta. 14 Mas cada um é tentado, quando atraído e engodado pela sua própria concupiscência. 15 Depois, havendo a concupiscência concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, sendo consumado, gera a morte. 16 Não erreis, meus amados irmãos. 17 Toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança, nem sombra de variação. 18 Segundo a sua vontade, ele nos gerou pela palavra da verdade, para que fôssemos como primícias das suas criaturas. 

V13. As tentações ou provações de que Tiago fala neste verso são de um tipo completamente diferente daquelas que ele abordou até agora. Até este ponto, ele estava falando sobre provações que vêm de fora. Essas são as circunstâncias em que você se encontra, que o desafiam a provar sua fé. As tentações que Tiago aborda nos versos 13 e 14 são tentações que se originam dentro de você mesmo. São tentações ligadas à sua carne, isto é, à sua natureza pecaminosa. Portanto, você vê que Tiago se refere a duas coisas com tentações: tentações que vêm de fora e tentações que surgem de dentro, de si mesmo.

Deus pode nos testar por meio de circunstâncias externas. Seu propósito é nos abençoar. Vemos isso no caso de Abraão. Para testar Abraão, para pôr sua fé à prova e torná-la visível a todos, Deus pediu que ele sacrificasse seu filho (Gên 22:1). O caminho que Abraão trilhou em obediência à fé mostra que sua fé em Deus se revela como fé no Deus da ressurreição. Deus sabia que ele possuía essa fé, mas agora nós também sabemos. A fé de Abraão tornou-se visível. Essa tentação de Abraão, portanto, não veio dele mesmo, mas de Deus. Quando não se trata de pecado, mas quando a fé e a perseverança são testadas, trata-se do estado da alma. Ela precisa ser instruída, nutrida e formada.

Contudo, assim que o desejo surge, é impossível dizer que Deus está tentando. As tentações que vêm de dentro de você não vêm de Deus. Você nunca poderá dizer que Deus está tentando levá-lo ao pecado. A tentação de pecar surge quando você não controla seu desejo, mas cede a ele.

Deus não pode ser tentado pelo mal, pois não há mal nele. Portanto, o mal ou o pecado não podem originar-se dele para tentá-lo de forma alguma. Vemos isso claramente no Senhor Jesus, especialmente nas tentações que ele enfrentou no deserto (Luc 4:1-13). Ele era e é sem pecado (Heb 4:15). Ele não podia ser tentado por nada que viesse dele mesmo, porque não há pecado nele (1Joã 3:5). Quando o Senhor estava na Terra, o príncipe deste mundo não encontrou nele nada, nenhum ponto de contato (Joã 14:30). O Senhor estava em circunstâncias difíceis. Seu caminho na Terra, que ele trilhou em dependência de seu Deus, trouxe isso consigo. Ele chorou no túmulo de Lázaro; também chorou sobre Jerusalém (Joã 11:35 ; Luc 19:41). Sua tristeza era genuína, pois ele sentia plenamente as consequências do pecado. A miséria não o deixou indiferente. Apesar de toda a tristeza e decepção, ele continuou a confiar em Deus. Mas ele nunca foi tentado por Deus a pecar. Deus também não nos tenta a pecar. Ele não nos tenta a pecar.

V14. Quando você cede à tentação, isso acontece porque você é atraído e seduzido pelo seu próprio desejo. Você viu algo ruim online e está pensando nisso. Então você não condenou radicalmente, mas se permitiu ser seduzido pelo que viu. Poderia ser um carro bonito, poderia ser uma mulher bonita ou um homem bonito. Você deixou sua imaginação correr solta e se permitiu ser levado pelo seu desejo.

V15. Uma vez iniciado esse processo, o desejo não permanecerá apenas um anseio interior, mas será concretizado em ações. Você progrediu tanto em seus pensamentos sobre o objeto desejado que quer possuí-lo. O desejo gera pecado. Você adquire o que deseja, seja na realidade — por exemplo, comprando o carro — ou em seus sentimentos — interiormente, você se apropria dessa mulher ou desse homem e se relaciona emocionalmente com ele ou ela. Se você continuar nessa situação, o pecado ganhará tanto poder sobre você que o dominará. Ele amadurecerá e se fortalecerá. Terá um domínio tão grande sobre você que o destruirá.

Tiago diz essas coisas para te advertir, para que você não seja levado ao erro por tentações que vêm de dentro de você mesmo. Essas tentações não vêm de Deus e, portanto, você não deve ceder a elas de forma alguma. Se ceder, isso significa o fim da tua vida como cristão. O fim da jornada do pecador é a morte (Tia 5:20). Pode-se dizer que o desejo é a avó da morte: o desejo dá à luz o pecado, e o pecado dá à luz a morte.

Se você observar como Paulo aborda esse assunto, pode parecer contraditório. E de fato é. Basta entender como Paulo apresenta essas ideias e como Tiago o faz. Quando Paulo diz que o desejo nasce do pecado, ele se refere ao pecado inerente, ao poder do pecado (Rom 6:12). O pecado inerente, a natureza pecaminosa, é a fonte da qual todos os atos pecaminosos se originam. É por meio do pecado inerente que o desejo é despertado (Rom 7:8). Quando Tiago diz que o desejo dá origem ao pecado, pode inicialmente parecer uma contradição, mas é apenas aparente. O que ele diz não contradiz o que Paulo diz; pelo contrário, complementa. Tiago está falando do desejo como um ato pecaminoso e, a partir dele, somente outro ato pecaminoso pode resultar. Tiago se preocupa com o efeito, enquanto Paulo se preocupa com a origem.

V16. Tiago nos adverte para não nos enganarmos: o que vem de você não vem de Deus. Ele enfatiza particularmente o valor que seus irmãos têm para ele. Isso fica evidente quando ele se dirige a eles como “meus amados irmãos”. Se você enxerga seus irmãos e irmãs como seus “amados irmãos e irmãs”, você não vai querer que esse relacionamento seja perturbado por nada.

V17. Uma visão distorcida da tentação perturba esse relacionamento. Por exemplo, se você diz que Deus está tentando te prejudicar quando você é tentado, você está dando uma impressão falsa de Deus. Tiago denunciou isso. Mas agora ele diz que, mesmo estando em meio às tentações, e mesmo que haja tentações que venham de dentro de você mesmo, você ainda pertence a um mundo completamente novo. Ele fala de você como “as primícias das suas criaturas”. Isso significa que, pela fé no Senhor Jesus, você já pertence a essa nova criação que será revelada quando o Senhor Jesus reinar em majestade e glória.

Esta gloriosa novidade — e tudo o que está relacionado a ela — tem origem no céu, de onde desce como uma boa dádiva e um presente perfeito. A expressão “toda boa dádiva” refere-se ao fato de Deus dar, e Deus nunca tem uma motivação falsa. A expressão “todo dom perfeito” refere-se ao que Deus dá. A boa dádiva e o dom perfeito de Deus é o Senhor Jesus (Joã 4:10). Podemos também pensar em Seu Espírito e em Sua Palavra. Isso é verdade para tudo o que vem de Deus. Somente coisas boas e perfeitas vêm de Deus. Vemos aqui que Deus é um doador, enquanto no Antigo Testamento Ele era um exigente.

Ele dá como o Pai das Luzes, isto é, como a origem da luz múltipla. Toda dádiva e todo dom vêm da luz, mas sempre permanecem conectados a ela. Uma dádiva de Deus, portanto, jamais pode ser associada às trevas e ao pecado.

V18. Se fosse possível a Deus dar-lhe o que Ele pretendia, primeiro Ele teria que operar em você. Porque Deus não pode mudar, você precisa mudar. E foi isso que Ele realizou. Ele plantou uma nova vida em você. Ele fez isso “segundo a Sua própria vontade”, ou seja, Ele não mudou de ideia. Ele fez isso “pela palavra da verdade”, pois por meio dessa palavra você conhece a Deus e também a si mesmo. Essa palavra foi aplicada a você por meio do Espírito Santo. Por meio disso, você se tornou uma nova criação, embora apenas uma “certa” primícia, porque isso ainda não afeta o seu corpo físico. Mas interiormente, você já participa do que em breve acontecerá no reino da paz em toda a criação. Deus já vê pessoas na velha criação que pertencem a esta nova criação. Você pode pertencer a esta nova criação. Não é isso um motivo para louvar a Deus?

Leia Tiago 1:13-18 novamente.

Pergunta ou tarefa: Quais são os contrastes entre a seção dos versos 13-15 e a seção dos versos 16-18?

Tia 1:19-27 | A Prática da Nova Vida

19 Sabeis isto, meus amados irmãos; mas todo o homem seja pronto para ouvir, tardio para falar, tardio para se irar. 20 Porque a ira do homem não opera a justiça de Deus. 21 Pelo que, rejeitando toda imundícia e acúmulo de malícia, recebei com mansidão a palavra em vós enxertada, a qual pode salvar a vossa alma. 22 E sede cumpridores da palavra e não somente ouvintes, enganando-vos com falsos discursos. 23 Porque, se alguém é ouvinte da palavra e não cumpridor, é semelhante ao varão que contempla ao espelho o seu rosto natural; 24 porque se contempla a si mesmo, e foi-se, e logo se esqueceu de como era. 25 Aquele, porém, que atenta bem para a lei perfeita da liberdade e nisso persevera, não sendo ouvinte esquecido, mas fazedor da obra, este tal será bem-aventurado no seu feito. 26 Se alguém entre vós cuida ser religioso e não refreia a sua língua, antes, engana o seu coração, a religião desse é vã. 27 A religião pura e imaculada para com Deus, o Pai, é esta: visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações e guardar-se da corrupção do mundo. 

V19. Após essa bela exposição de como Deus age em Seu povo, Tiago agora fala sobre a prática da nova vida. Ele quer que seus leitores, a quem chama novamente de “meus amados irmãos”, saibam o que deve caracterizar a nova vida acima de tudo. A primeira coisa que ele menciona é: ouvir, ouvir. Se você é um recém-convertido, é especialmente importante ouvir o Senhor, com a atitude do jovem Samuel. Eli o ensinou a dizer: “Fala, SENHOR, porque o teu servo ouve” (1Sam 3:9). O Senhor Jesus é o exemplo perfeito de alguém que ouve (Isa 50:4). Portanto, Ele sempre foi capaz de dizer a coisa certa para as pessoas certas no momento certo. Assim também você só poderá dizer algo sensato se primeiro tiver ouvido. Deus lhe deu dois ouvidos e apenas uma boca. Esteja pronto para ouvir o que o Senhor tem a lhe dizer. Não reaja precipitadamente ao que as pessoas dizem. Controle sua língua e não sinta sempre a necessidade de dar sua opinião (veja Ecl 5:1). Não se deixe provocar a ponto de responder com ira e sarcasmo quando for injustiçado. A ira pode surgir facilmente quando você ouve ou vê algo injusto, ou quando é atacado. Então, de repente, você perde a paciência.

V20. Ora, nem sempre é errado sentir ira. A ira é um atributo de Deus. Quando Ele se ira, exerce Sua ira de uma maneira perfeitamente justa. Às vezes, é necessário que você se irrite, mas tenha cuidado para que não haja egoísmo envolvido. Paulo não o adverte à toa que você pode pecar em sua ira (Efé 4:26). Se você se irar porque vê alguma injustiça, pode ficar tão indignado e agitado que perde o controle. Você pode então dizer ou fazer coisas que não condizem com você como “primícias de Suas criaturas”. No Senhor Jesus, a ira e a tristeza estão perfeitamente combinadas (Mar 3:5), enquanto que, conosco, é fácil ficar irado e também se sentir pessoalmente ofendido. Se nos iramos porque fomos pessoalmente insultados, isso não tem nada a ver com a justiça de Deus. Então, fica claro que estamos preocupados com nossos próprios direitos, enquanto não há sinal da justiça de Deus.

V21. Para evitar cair na armadilha da ira deslocada, Tiago oferece algumas orientações. Você deve deixar algo de lado e assumir algo. Preste atenção à ordem. Primeiro você deve deixar algo de lado, porque então haverá espaço para assumir algo. Tiago menciona duas coisas que você deve deixar de lado. Ele é muito pertinente quando começa com “imundícia”. O mundo está cheio dela, e ela se apega com muita facilidade ao crente. A imundícia às vezes salta aos seus olhos, irradia dos murais ao longo do caminho e, se você não tomar cuidado, também da sua tela. Não olhe para ela, desvie o olhar, não se preocupe com ela. Você deve criar uma distância interior. Isso também se aplica ao transbordamento da maldade, ao excesso de malícia. Não se deixe tentar a se expressar sobre a maldade de uma maneira que revele mais sobre você do que sobre as coisas pelas quais você está indignado.

Tiago exorta a uma boa disposição, que se manifesta na mansidão. Se você for manso, Deus poderá plantar a Sua palavra em você. A mansidão é o solo fértil no qual a palavra plantada pode crescer e amadurecer. A palavra poderá então produzir o seu efeito. Assim, você será guiado pela palavra na jornada da sua vida e poderá continuar nesse caminho até a plena salvação. Sua vida dará frutos que provêm da nova criação que você é — frutos que agradam a Deus.

V22. Desta forma, ficará claro que você não é apenas ouvinte da palavra, mas também praticante. Herodes, por exemplo, era apenas ouvinte. Ele gostava de ouvir João (Mar 6:20), mas não fazia o que João dizia. No fim das contas, preferiu mandar matar João a retratar-se da promessa precipitada que fizera sob a influência de seu desejo ardente (Mar 6:21-27).

V23-24. João havia erguido o espelho da Palavra para ele. Herodes olhou brevemente para ele e viu quem era; mas foi embora e esqueceu sua aparência. Quando você lê a Bíblia, não deve fazê-lo às pressas, mas sim com calma. Se você lê algo rapidamente, não está realmente se olhando no espelho. Você deve dar à Bíblia a oportunidade de lhe mostrar quem você é, para que possa então alinhar sua vida com ela.

V25. Para isso, você deve examinar a lei perfeita, a lei da liberdade. A lei perfeita não é uma coleção de regras e mandamentos que Deus impõe como exigências. A lei perfeita se refere à Palavra de Deus em sua totalidade. A Palavra de Deus apresenta a você a lei, isto é, a legalidade da liberdade. Quem recebeu a palavra implantada com mansidão mostrará os frutos dessa palavra. Esta é uma legalidade, um processo que não pode se desenrolar de outra forma.

Vemos isso perfeitamente na vida do Senhor Jesus. A lei de Deus estava nele (Slm 40:8), e essa lei estava ligada ao seu desejo de fazer a vontade de Deus. Um exemplo pode esclarecer isso. Se eu disser a um dos meus filhos: “Coma esses biscoitos”, eles o farão com prazer, porque é exatamente isso que eles querem fazer de qualquer maneira. Obedecer por amor e fazer coisas que você naturalmente gosta proporciona a maior satisfação. Tiago acrescenta que você deve permanecer nisso, isto é, deve perseverar. Se você fizer isso, será abençoado no que fizer; isso lhe dará uma sensação de felicidade. Não significa que tudo o que você fizer será bem-sucedido, mas que você será abençoado no que fizer.

V26. Tiago retorna ao tema da língua. A língua é a medida mais importante do que há no coração de uma pessoa. O Senhor Jesus até diz que somos justificados ou condenados pelas nossas palavras (Mat 12:37). Se você conseguir controlar a sua língua, também será capaz de servir bem a Deus. No entanto, quem pensa que está adorando a Deus, quem pensa que Deus pode se satisfazer com a maneira como o serve enquanto um torrente de palavras sai da sua língua, engana o seu próprio coração (Pro 13:3 ; 10:19).

Por que Tiago é tão severo em sua condenação da língua? Ele explicará isso enfaticamente no capítulo 3, mas mesmo aqui deve ficar claro que ele não está preocupado com belas palavras, mas com ações. Ele está essencialmente dizendo: “Mostre-me o que significa para você servir a Deus. Não posso fazer nada com toda essa conversa.” Qualquer pessoa que fala muito, mas não coloca suas palavras em prática, tem uma adoração inútil e vazia. Pode pensar que está servindo a Deus de maneira magnífica, mas isso não realiza nada.

V27. Tiago explica como isso deve ser feito corretamente no último verso deste capítulo. Trata-se de “religião pura e imaculada para com Deus, o Pai”. Toda adoração deve ser realizada com pureza de coração. Motivos insinceros não devem ter lugar. O próprio serviço também deve ser realizado sem ser contaminado pelo uso de meios impróprios. Servir a Deus significa que Deus está no centro. Ele determina como o serviço é prestado. Quando você visita viúvas e órfãos em sua aflição, você lhes mostra o amor paternal de Deus. Ele é o pai dos órfãos e o juiz das viúvas (Slm 68:5 ; 146:9). O amor de Deus é direcionado aos desamparados e desfavorecidos. Visitá-los em sua aflição é mais do que apenas demonstrar interesse por eles. Significa tentar se colocar no lugar deles para demonstrar compaixão.

Contudo, essa não é a única maneira de praticar a “religião pura e imaculada para com Deus, o Pai”. Se fosse apenas esse o caso, o cristianismo não seria nada mais do que um programa social. Deus não é apenas amor; Ele também é luz. É por isso que Tiago acrescenta que você também deve se manter imaculado pelo mundo. A verdadeira religião não perde de vista a natureza do mundo, mas se lembra de que o mundo rejeitou o Senhor Jesus. O mundo está sob o domínio do mal (1Joã 5:19). Você foi redimido do mundo (Gál 1:4); você não pertence mais a ele. Para servir a Deus, você não pode usar nada do mundo. Qualquer coisa que você tente usar dele simplesmente para tornar sua estadia lá o mais confortável possível é uma desonra a Deus. O julgamento dEle sobre o mundo deve ser o seu guia em como você lida com ele, assim como o cuidado dEle pelos indefesos neste mundo deve ser o seu guia em como você cuida deles.

Leia Tiago 1:19-27 novamente.

Pergunta ou tarefa: Como você coloca em prática o que Tiago diz nesta passagem?

Tiago 2

Tia 2:1-7 | Os pobres escolhidos a ser ricos na fé

1 Meus irmãos, não tenhais a fé de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor da glória, em acepção de pessoas. 2 Porque, se no vosso ajuntamento entrar algum homem com anel de ouro no dedo, com vestes preciosas, e entrar também algum pobre com sórdida vestimenta, 3 e atentardes para o que traz a veste preciosa e lhe disserdes: Assenta-te tu aqui, num lugar de honra, e disserdes ao pobre: Tu, fica aí em pé ou assenta-te abaixo do meu estrado, 4 porventura não fizestes distinção dentro de vós mesmos e não vos fizestes juízes de maus pensamentos? 5 Ouvi, meus amados irmãos. Porventura, não escolheu Deus aos pobres deste mundo para serem ricos na fé e herdeiros do Reino que prometeu aos que o amam? 6 Mas vós desonrastes o pobre. Porventura, não vos oprimem os ricos e não vos arrastam aos tribunais? 7 Porventura, não blasfemam eles o bom nome que sobre vós foi invocado? 

V1. Você viu nos versículos anteriores que Deus é um Pai amoroso, luz e amor. Ao ajudar viúvas e órfãos, você demonstra que Deus é um Pai que tem compaixão amorosa por aqueles que não têm ajuda. Para evitar que você se afaste demais do mundo e caia no farisaísmo, Tiago apresenta o “Senhor da Glória” no primeiro versículo deste capítulo. Ele faz isso em conjunto com a admoestação de que não deve haver parcialidade entre os que creem em “nosso Senhor Jesus Cristo”. Tiago chama o Senhor pelo Seu nome completo porque precisa abordar o grande mal na comunidade cristã: o favorecimento de certas pessoas por causa de sua posição social. Tal comportamento é completamente contrário à pessoa de Cristo e à confissão de fé nEle. A particularidade é totalmente estranha a Ele (Atos 10:34). Será que Ele realmente nos tratou assim?

Se você se impressiona com pessoas socialmente bem-sucedidas, pessoas em posições de destaque, e as admira por causa do carro luxuoso que dirigem para o evento e das roupas caras que vestem para a ocasião, então você não contemplou verdadeiramente o Senhor da Glória. O que significa todo esse esplendor terreno à luz da Sua glória? Ele tinha glória com o Pai antes da existência do mundo (Joã 17:5). Ele também tinha glória na terra, não diante dos homens (Isa 53:2), mas pela fé (Joã 1:14). Essa glória resplandecia através da Sua forma humilde. Ele terá glória quando retornar à terra (2Ped 1:16-17). Ele também possui uma glória que é Sua, a qual contemplaremos, mas da qual não participaremos (Joã 17:24). Ele é o centro e o resplendor de todos os pensamentos de Deus e da Sua glória.

Essa glória contrasta fortemente com a glória terrena. À luz do Senhor da Glória, posição e status não têm lugar. Tudo o que é desejável para as pessoas do mundo, e que ainda nos atrai como crentes, passará: riqueza, prestígio, status, poder. Todas essas coisas cegam as pessoas para a verdadeira glória e as conduzem ao inferno. Nós também temos a tendência de olhar para as aparências externas (1Sam 16:7). Lembremo-nos de que o que é altamente valorizado entre os homens é abominável para Deus (Luc 16:15). Aliás, Tiago não está defendendo que todos sejam nivelados, que a hierarquia e o status sejam abolidos e que todos se tornem iguais. Ele simplesmente quer que as diferenças que existem na vida social não influenciem a maneira como os crentes interagem uns com os outros. Onde isso acontecer, ele quer que esse mal seja condenado. De fato, existem diferenças entre os crentes que eles devem considerar em suas interações, como diferenças de idade, gênero e dons. Essas diferenças são providenciadas pelo Senhor e não devem ser usadas umas contra as outras, mas sim para a complementaridade mútua.

V2-3. Tiago menciona o mal. Ele descreve como as pessoas se comportam com um homem rico e um homem pobre quando entram na sinagoga. Tanto a maneira como tratam o homem rico quanto a maneira como tratam o homem pobre é completamente inadequada. É terrivelmente indigna da glória do Senhor em quem afirmam crer. Olham para o homem rico por causa de seu anel de ouro e suas roupas finas, e desprezam o homem pobre vestido em trapos. Conduzem o homem rico a um bom lugar com reverências e gentileza, mas reservam ao homem pobre um lugar em pé ou o usam como estrado para os pés.

V4. Com tal comportamento, demonstram uma arrogância que equivale a se autoproclamarem juízes. Não são autorizados nem qualificados para tal. A distinção que fizeram foi entre si, para benefício próprio. Isso nada tem a ver com o Senhor. Pelo contrário, agem “com motivações malignas”. Uma dessas motivações malignas é tentar obter o favor dos ricos, pois isso pode lhes trazer lucro. Nada se ganha com os pobres, portanto, não há necessidade de se preocupar com eles. O que Tiago acabou de dizer sobre “religião pura e imaculada para com Deus, o Pai”? Não era justamente o objetivo visitar os necessitados em sua aflição? Quão distante da verdadeira religião é fazer tal distinção com motivações malignas!

V5. “Ouvi”, diz Tiago. Em outras palavras, vocês precisam ouvir com atenção. Vocês são verdadeiramente meus amados irmãos, e é por isso que estou lhes dizendo como Deus se sente em relação aos pobres da sociedade. Os pobres do mundo têm um lugar especial e uma posição privilegiada com Ele. Paulo diz isso também aos coríntios, que também eram suscetíveis à honra e ao prestígio mundanos (1Cor 1:16-28). O fato de Deus ter escolhido os pobres não significa que Ele os escolheu porque não têm dinheiro, mas porque não têm direitos e são dependentes. Deus se importa com aqueles que não são altamente valorizados. Por meio de sua eleição, eles se tornaram ricos em fé. Ser rico em fé significa ser rico em relação a Deus (Luc 12:21). Essa riqueza não pode ser expressa em dinheiro. Até mesmo o mundo lhes pertence (1Cor 3:21-23), porque pertencem àquele que possui todo o ouro e a prata (Age 2:8). Eles devem esperar para possuir essas coisas até que o Senhor Jesus retorne. Ele era pobre de uma maneira especial. Ele era rico, mas se fez pobre por nossa causa, para que pudéssemos nos tornar ricos por meio de Sua pobreza (2Cor 8:9). Essa pobreza não se referia ao estábulo em que nasceu ou às faixas em que foi envolto, pois isso não poderia nos enriquecer. Nem era a Sua pobreza na terra, onde não tinha onde reclinar a cabeça (Mat 8:20). Nós nos tornamos ricos unicamente por meio de Sua pobreza durante as três horas de escuridão na cruz, quando Ele carregou o julgamento de Deus sobre os nossos pecados.

Essa é também a única base sobre a qual Deus poderia nos tornar herdeiros do reino. Quando o Senhor Jesus vier para tomar posse do Seu reino, todos os herdeiros participarão dele. Deus o prometeu àqueles “que o amam”. Tiago conecta a promessa do reino com o amor a Deus. Somente aqueles que conhecem quem Deus é em Seu amor realmente valorizam o reino. O amor a Deus está presente em todos que sabem que Deus os amou primeiro (1Joã 4:19). Se você viu e experimentou que Deus o amou — e a prova suprema disso é o dom do Seu Filho — então você não pode deixar de amá-Lo, pode?

Portanto, como herdeiro, você também pode ansiar pelo Reino. Até esse momento, como os pobres de quem Tiago fala, você pode desfrutar de suas riquezas espirituais. Você já sabe algo sobre as suas riquezas? Todas elas estão contidas e escondidas em Cristo. Cabe a você descobri-las. À luz das riquezas dEle, todas as riquezas do mundo perderão o seu encanto para você. Quando o Senhor Jesus voltar, o benefício de todo o tempo e esforço que você investiu será revelado. Se você é tão rico, também pode enriquecer outros. Então você poderá ser como aqueles de quem Paulo diz: “Pobres, mas enriquecendo a muitos; como nada tendo e possuindo tudo” (2Cor 6:10).

V6. Tiago destaca para seus leitores que eles desprezaram os pobres por meio de seu tratamento desdenhoso. Eles são cegos para o que essas pessoas pobres representam para Deus. Mas também parecem cegos para o comportamento dos ricos, cujo favor eles buscam desesperadamente. O que Deus fez pelos pobres é exatamente o oposto do que os ricos fizeram por eles. Agora observem atentamente o que os ricos fazem, diz Tiago. Eles os oprimem e os arrastam para os tribunais. Vocês pensam que honrá-los lhes trará benefícios, mas, na realidade, eles estão se aproveitando de vocês. Essas pessoas pisoteiam cadáveres.

V7. E o pior é que, pelo comportamento dos ricos, o bom nome do Senhor Jesus, que foi invocado sobre vocês, é blasfemado. Portanto, não há razão para admirá-los ou adorá-los.

Leia Tiago 2:1-7 novamente.

Pergunta ou tarefa: Você trata seus irmãos na fé sem levar em consideração quem eles são?

Tia 2:8-14 | A Lei Real

8 Todavia, se cumprirdes, conforme a Escritura, a lei real: Amarás a teu próximo como a ti mesmo, bem fazeis. 9 Mas, se fazeis acepção de pessoas, cometeis pecado e sois redargüidos pela lei como transgressores. 10 Porque qualquer que guardar toda a lei e tropeçar em um só ponto tornou-se culpado de todos. 11 Porque aquele que disse: Não cometerás adultério, também disse: Não matarás. Se tu, pois, não cometeres adultério, mas matares, estás feito transgressor da lei. 12 Assim falai e assim procedei, como devendo ser julgados pela lei da liberdade. 13 Porque o juízo será sem misericórdia sobre aquele que não fez misericórdia; e a misericórdia triunfa sobre o juízo. 14 Meus irmãos, que aproveita se alguém disser que tem fé e não tiver as obras? Porventura, a fé pode salvá-lo? 

V8. É repreensível fazer distinção entre ricos e pobres na congregação. Tiago é bastante severo neste ponto. Ele o condena com palavras duras e inequívocas. Se desprezarem os pobres, estarão agindo contrariamente à lei real. Nesta lei, todos os israelitas são considerados recipientes do favor de Deus. O povo é abordado como um todo. Tiago a apresenta de forma positiva. Ele os lembra de que fariam bem em guardar a lei real de acordo com as Escrituras, isto é, como está registrada na Palavra de Deus. A lei real é a lei dos Dez Mandamentos. Tiago a chama de “lei real” para enfatizar seu alto valor. Isso visa encorajá-los particularmente a obedecer a esta lei. No futuro reino de paz, sobre o qual o Senhor Jesus reinará como Rei, esta lei estará em pleno vigor e majestade. Ela estará então escrita nos corações dos membros do povo de Deus (Heb 8:10). E, por ser assim, eles poderão viver de acordo com ela.

Cumprimos a lei real quando amamos o nosso próximo como a nós mesmos. Então, agimos bem, então vivemos bem, então vivemos como Deus planejou. Este mandamento deixa claro que, no Antigo Testamento, cada membro do povo de Deus tinha o seu próprio lugar diante de Deus e que, diante de Deus, todos eram iguais. Cada membro do povo era próximo de outro, e os outros deviam ser tratados com o mesmo amor com que se tratava a si mesmo. Ao tratar uns aos outros desta maneira, não havia tratamento preferencial para uma pessoa nem discriminação contra outra. Ao amarmos o nosso próximo, toda a lei é cumprida (Gál 5:14 ; Rom 13:8-10).

Você pode dizer: “Mas nós não vivemos mais sob a lei”. É verdade, não vivemos mais sob a lei. Tiago também não nos traz de volta para debaixo da lei. Ele mostra que fazemos o que a lei exige quando amamos uns aos outros. Você se lembra de que Tiago escreveu sua carta numa época em que Deus ainda tolerava que seu povo disperso cumprisse a lei? É por isso que Tiago destaca isso. Ele os direciona à sua confissão. Esta palavra também deve falar a você. Não da maneira como Tiago fala aos seus leitores, porque você (muito provavelmente) não pertence a Israel. Se você ama os outros, não fará nada que os prejudique ou machuque. Amar não é algo que você faz porque a lei exige. No amor, a nova vida se expressa, e essa vida busca o bem dos outros. Se você busca o bem e não o mal dos outros, é claro que você está, de certa forma, cumprindo a lei automaticamente.

V9. A lei coloca todos em igual responsabilidade perante Deus. A lei diz: “Amarás ao teu próximo como a ti mesmo”. Se fizermos distinção, não estaremos agindo de acordo com o mandamento real. Meu próximo é meu irmão ou irmã na fé, alguém que pertence à igreja de Deus, à qual eu também pertenço pela graça. Todos os israelitas pertenciam a um só povo, e cada israelita era próximo de todos os outros membros desse povo. Da mesma forma, estamos conectados uns aos outros. Quando você ora por seu irmão, para que ele prospere, você está orando por si mesmo ao mesmo tempo, porque se seu irmão prospera, você também prospera. Se o amor for genuíno, o favoritismo desaparecerá. Deus também não agiu com você por simpatia. Se você age de tal forma que olha para a pessoa, então está claramente pecando. Isso está em clara contradição com a lei, que diz que todos os membros do seu povo são iguais entre si e que você deve tratar cada membro do povo de Deus com o mesmo amor. A transgressão é evidente.

V10. Se você tropeçar neste único mandamento, você é culpado de toda a lei, embora não tenha realmente transgredido cada mandamento. Isso se deve ao fato de que Deus lhe comunica a Sua vontade por meio da lei. A autoridade do legislador está por trás da lei. Quando Moisés desceu da montanha, ele não apenas riscou um único mandamento das tábuas, mas quebrou ambas as tábuas da lei em pedaços (Êxo 32:19). A violação de um único mandamento tornou o povo culpado de todos os mandamentos. Quando você transgride um mandamento, você está lidando com Deus, que deu tanto o mandamento que você transgrediu quanto todos os outros mandamentos.

V11. Tiago dá um exemplo. É possível que você cumpra um determinado mandamento, mas transgrida outro. Nesse caso, você é, por definição, culpado da transgressão desse mandamento e é considerado culpado perante a lei, na qual também estão estabelecidos os demais mandamentos. A lei forma um todo, porque Deus é o legislador. Se você transgredir um mandamento, isso significa que seguiu a sua própria vontade e desprezou a vontade de Deus, que Ele comunicou em toda a lei.

V12. Como já foi dito, não é intenção de Tiago submeter-nos à lei dos Dez Mandamentos. Através de sua exposição, ele pretende esclarecer, com base na lei, como devem ser as relações mútuas na igreja. A lei é a Palavra de Deus e contém ensinamentos úteis para ela. Tiago apresenta esses ensinamentos para a igreja judaico-cristã, mas também nós podemos aprender muito com eles. O verdadeiro significado que a Lei adquiriu para ele, desde que passou a crer no Senhor da Glória, é o da liberdade. Ele já havia falado sobre isso no capítulo 1 (Tia 1:25) e aqui Ele retoma esse tema. A liberdade não é desenfreio. A liberdade tem limites. Os limites não existem para restringir nossa liberdade, mas para impedir que a utilizemos de maneira errada. É verdadeira liberdade fazer a vontade de Deus e revelar quem Ele é. Isso o Senhor Jesus fez de maneira perfeita. Vemos, portanto, a lei da liberdade expressa de maneira perfeita em Sua vida. Ele era totalmente livre, pois não havia nEle nada de obstinação ou pecado. Assim, Ele pôde estar totalmente ligado à vontade de Deus. Não havia nada que O separasse disso, nada que pudesse se interpor entre Ele e Seu Deus e Pai.

V13. Essa lei da liberdade é o critério de avaliação que devemos aplicar em nossos relacionamentos com os outros. Quando vivemos, como o Senhor Jesus, em comunhão harmoniosa com o Pai, isso se refletirá em nossas palavras e ações. O fato de estarmos cientes de que somos julgados pela lei da liberdade se manifestará, acima de tudo, na nossa capacidade de demonstrar misericórdia. Assim também o amor de Deus chegou até nós. Ele veio com a Sua misericórdia às nossas circunstâncias miseráveis. Se não demonstrarmos a misericórdia que recebemos em nossas palavras e ações para com os outros, mostramos que não temos a nova vida e que não somos capazes de agir de acordo com a lei da liberdade. Sobre isso recairá o julgamento de Deus, e este será tão impiedoso quanto nós fomos para com os outros. Quando demonstramos misericórdia, agimos como Deus agiu conosco. Não condenamos o outro, mas demonstramos a ele a misericórdia de Deus. Assim, a misericórdia triunfa sobre o julgamento. A misericórdia se gloria contra o julgamento.

V14. Quando você é misericordioso, demonstra que você mesmo experimentou a misericórdia de Deus. Você pode afirmar que tem fé, mas se não demonstrar isso por meio de suas obras — por exemplo, praticando a misericórdia —, isso não passa de palavras vãs. Falar é fácil, mas não prova nada da vida interior. Dizer que você tem fé é vazio se não houver obras. A fé não se vê, mas se torna visível por meio das obras. Por isso, fé e obras são inseparáveis. A fé que alguém afirma ter não pode salvá-lo. Em uma planta, não se vêem as raízes, mas quando ela cresce e floresce, essa é a prova de que as raízes existem. A eletricidade não se vê, mas quando uma lâmpada acende, essa é a prova de que a eletricidade está presente. O Senhor Jesus fala dessa maneira também sobre o novo nascimento. Não se sabe como ele ocorre, mas ouve-se seu sopro (Joã 3:8).

As obras provam que a fé existe. Nos versículos a seguir, Tiago dá um exemplo. O reformador Lutero teve tanta dificuldade com essa afirmação de Tiago que chamou essa carta de “epístola de palha”, ou seja, uma carta sem valor nutritivo. Ele disse isso porque havia descoberto o erro na doutrina da Igreja Romana, que afirma que as obras são necessárias para se ser salvo. Mas, com isso, Lutero jogou fora o bebê junto com a água do banho. Tiago não ensina de forma alguma que uma pessoa deva ser salva por meio de obras. Pelo contrário, ele insiste que a fé se manifesta por meio de obras que brotam dessa fé e que comprovam que a fé existe. Caso contrário, não há fé alguma e, portanto, também não há salvação. Uma “fé apenas professada” não salva.

Leia Tiago 2:8-14 novamente.

Pergunta ou tarefa: Como você coloca em prática a lei real?

Tia 2:15-26 | Obras que comprovam a fé

15 E, se o irmão ou a irmã estiverem nus e tiverem falta de mantimento cotidiano, 16 e algum de vós lhes disser: Ide em paz, aquentai-vos e fartai-vos; e lhes não derdes as coisas necessárias para o corpo, que proveito virá daí? 17 Assim também a fé, se não tiver as obras, é morta em si mesma. 18 Mas dirá alguém: Tu tens a fé, e eu tenho as obras; mostra-me a tua fé sem as tuas obras, e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras. 19 Tu crês que há um só Deus? Fazes bem; também os demônios o crêem e estremecem. 20 Mas, ó homem vão, queres tu saber que a fé sem as obras é morta? 21 Porventura Abraão, o nosso pai, não foi justificado pelas obras, quando ofereceu sobre o altar o seu filho Isaque? 22 Bem vês que a fé cooperou com as suas obras e que, pelas obras, a fé foi aperfeiçoada, 23 e cumpriu-se a Escritura, que diz: E creu Abraão em Deus, e foi-lhe isso imputado como justiça, e foi chamado o amigo de Deus. 24 Vedes, então, que o homem é justificado pelas obras e não somente pela fé. 25 E de igual modo Raabe, a meretriz, não foi também justificada pelas obras, quando recolheu os emissários e os despediu por outro caminho? 26 Porque, assim como o corpo sem o espírito está morto, assim também a fé sem obras é morta. 

V15. Tiago ilustra, por meio de um exemplo, o que ele entende por obras que demonstram a existência da fé. Ele chama a atenção de seus leitores para um irmão e uma irmã que não têm roupas suficientes para se proteger do frio e apenas o mínimo necessário para sobreviver. Esse exemplo é muito relevante para seus leitores, pois eles não demonstravam grande solidariedade para com os pobres (versos 2-3). Talvez eles se sentissem tocados por ele.

V16. É bem possível que tenham proferido um belíssimo discurso a algum pobre, a um irmão ou a uma irmã, sem lhes dar o que era necessário para o corpo. Quem tem o suficiente pode facilmente dizer aos pobres: “Ide em paz”. Se essa pessoa ainda acrescentar que eles devem se aquecer e se saciar, sem que ela própria faça nada a esse respeito, todas essas palavras são pura hipocrisia.

V17. Falar sobre a própria carência ou até mesmo orar por ela, sem querer fazer nada a respeito, é uma fé morta. Falta-lhe a misericórdia e, quando esta falta, não há fé alguma. Onde não há obras, a fé que se professa com a boca está, por si só, morta. A fé não vive; não há fé viva. Fé e obras são inseparáveis. A fé não é visível. Ela só pode ser tornada visível por meio das obras. É pelas obras que se demonstra que a fé existe.

V18. A argumentação de Tiago é muito convincente. No entanto, surge uma objeção por parte de alguém que deseja estabelecer uma separação entre fé e obras. Trata-se de alguém que ouviu o que Tiago disse sobre fé e obras. Essa pessoa não tem parte na fé, mas pode apresentar toda uma série de boas obras. Por não ter parte na fé, a mensagem de Tiago lhe escapou. Ele se vangloria de suas obras.

Tiago responde-lhe que a separação que ele faz entre fé e obras não é possível. Se ele deseja fazer essa divisão, que então demonstre sua fé sem suas obras. Ele não consegue. Tiago, por outro lado, consegue demonstrar sua fé por meio de suas obras. Não que Tiago precise demonstrar sua fé a Deus. Deus já sabe que ele crê. Não, as obras da fé existem para mostrar às pessoas que há nele uma fé verdadeira e viva.

V19. Se se trata apenas de fé, sem que haja obras associadas a ela, isso não passa de uma confissão ortodoxa. É possível professá-la com a boca, sem que tenha qualquer significado para o coração. Observe a confissão judaica. O judeu ortodoxo professa abertamente que Deus é um só. Foi assim que Deus também prescreveu (Deu 6:4). Uma confissão maravilhosa e totalmente correta. É muito bom que essa confissão seja feita. Mas você acredita que o simples fato de proferir essa confissão seja prova de fé verdadeira? Esqueça isso. Nesse caso, os demônios também acreditariam de verdade, ou seja, confiariam em Deus. Eles acreditam na confissão, mas tremem ao fazê-lo, pois sabem que Deus os julgará por suas obras, todas elas realizadas em rebelião contra Deus.

V20. Tiago encerra seu debate com seu adversário (possivelmente imaginário). Dirigindo-se àquele a quem chama de “ó homem vão”, ele afirma claramente, como uma espécie de conclusão, que a fé sem as obras é ineficaz ou morta. No entanto, nos versículos seguintes, ele ilustra como a fé se manifesta por meio de dois exemplos.

V21. Nos dois exemplos a seguir, Tiago deixa claro o que realmente são as obras da fé e como se pode reconhecer a fé por meio das obras. Não se trata de exemplos de obras que as pessoas chamariam de boas obras. Segundo os padrões humanos, sem levar em conta a fé, diríamos que Abraão foi um assassino de crianças, e Raabe não seria nada mais do que uma traidora da pátria. Mas você verá que se trata de dois atos de fé grandiosos. Esses atos foram realizados por amor a Deus (Abraão) e por amor ao povo de Deus (Raabe). Essas são as duas características que toda obra da fé possui. A fé está voltada para Deus e para o seu povo. Ambas as obras expressam plena confiança em Deus.

Tiago começa por Abraão. Ele afirma expressamente que Abraão é justificado com base nas obras, sem mencionar a fé. Ao apresentar isso dessa forma, Tiago ressalta mais uma vez como as obras são necessárias quando se fala de fé. Se você ler apenas este versículo, sem levar em conta o que se segue, parece que ele se esquece por um momento de que a justificação ocorre apenas com base na fé e que, aqui, ele entra em conflito com o que Paulo ensina em Romanos 4 (Rom 4:2-3). Como você já viu, é claro que Tiago e Paulo não se contradizem. Cada um, guiado pelo Espírito de Deus, aborda a verdade a partir de uma perspectiva diferente. Paulo fala sobre a pessoa de Abraão e sua relação com Deus. Deus viu em Abraão uma fé voltada para Ele, a fé de que Ele faria o que havia dito, embora nada indicasse que isso iria acontecer. Por causa dessa fé, Deus declarou Abraão justo. Tiago não se refere à pessoa de Abraão diante de Deus, mas à fé de Abraão, que se tornou visível diante dos homens. A fé que Deus viu nele tornou-se reconhecível para os homens.

V22. Deus não precisava de provas da fé de Abraão, mas colocou Abraão numa situação em que a sua fé se tornasse visível para aqueles que o rodeavam. É por isso que se lê em Gênesis 22 que Deus pôs à prova a fé de Abraão (Gên 22:1). Ele exigiu que Abraão sacrificasse seu filho Isaque no altar (Gên 22:2,9). Tiago diz que “Abraão nosso pai (afinal, ele era o progenitor deles) foi justificado pelas obras, quando ofereceu sobre o altar o seu filho Isaque”. O Senhor sabe, naturalmente, que ele não precisava sacrificar Isaque literalmente, mas, aos olhos de Deus, Abraão realmente sacrificou seu filho. Com isso, ele demonstrou que sua fé atuava em conjunto com suas obras. E vai ainda mais longe. A fé que Abraão possuía interiormente foi aperfeiçoada por suas obras, tornando-se completa, um todo harmonioso.

V23. Por meio dessa ação, por meio dessa obra da fé, cumpriu-se a Escritura que diz: “Abraão creu em Deus, e isso lhe foi imputado como justiça.” Esta citação é tirada de Gênesis 15 (Gên 15:6) e faz referência à justificação de Abraão por causa de sua fé em Deus. Mas Tiago associa essa citação ao ato de fé de Abraão em Gênesis 22, pois esse ato de fé prova que ele possuía uma fé autêntica. Somente assim Abraão foi capaz de colocar tudo o que possuía sobre o altar. Você também faz isso? Todos os seus bens, a si mesmo, a sua família?

V24. Ao colocar Isaque no altar, Abraão colocou tudo ali, até mesmo todas as promessas de Deus. Com isso, Abraão demonstrou que Deus estava acima de tudo para ele. O doador é mais importante do que a dádiva. Abraão foi capaz de sacrificar seu filho porque fixou seu olhar em Deus, porque confiava em Deus e O amava. Em tudo isso, ele agiu como um “amigo de Deus”. Assim fala Josafá a Deus a respeito dele (2Crô 20:7), e é assim que o próprio Deus o chama (Isa 41:8). Se você é amigo de Deus, isso significa que você O ama. Tiago conclui este exemplo de Abraão com a conclusão incontestável de que as obras da fé são absolutamente necessárias para provar que a fé existe. Você só pode afirmar com razão que acredita se isso também se refletir em suas obras.

V25. Para ilustrar isso ainda melhor, Tiago aponta para outro exemplo das Escrituras. Ao lado do grande homem de fé Abraão, ele coloca Raabe, a prostituta, a mulher de um povo amaldiçoado. Com isso, ele dá uma prova clara de que, diante de Deus, não há acepção de pessoas. Ele diz que ela foi justificada “da mesma forma”, ou seja, exatamente como Abraão, com base nas obras. E em que consistiram suas obras? Ela acolheu os mensageiros em sua casa e os escondeu de seus compatriotas. Tiago menciona os espias (Heb 11:31) Mensageiros, pois vieram até ela com uma boa notícia. Ao acolher os mensageiros, ela optou pelo povo de Deus, em detrimento de sua terra. Ela acreditava que a terra em que habitava estava sob julgamento e que Deus daria essa terra ao seu povo. Ela renunciou à posse atual para possuí-la juntamente com o povo de Deus. Isso é fé em ação.

Você também está disposto a renunciar à terra em que vive, ao mundo, para em breve possuí-los com o Senhor Jesus? Se você se sente unido ao povo de Deus, que em breve tomará posse de todo o mundo, você é, aos olhos do mundo, um traidor, pois não se empenhará em tudo o que pertence ao mundo. Não deixe que isso lhe pareça difícil. Olhe para o Senhor da glória; então você saberá por quem está fazendo isso.

V26. Tiago conclui esta reflexão sobre a fé e as obras com uma imagem que todos compreendem. Assim como o corpo está morto quando não há espírito nele, também a fé sem obras está morta.

Leia Tiago 2:15-26 novamente.

Pergunta ou tarefa: Quais obras da fé Tiago mencionou até agora?

Tiago 3

Tia 3:1-6 | O perigo da língua

1 Meus irmãos, muitos de vós não sejam mestres, sabendo que receberemos mais duro juízo. 2 Porque todos tropeçamos em muitas coisas. Se alguém não tropeça em palavra, o tal varão é perfeito e poderoso para também refrear todo o corpo. 3 Ora, nós pomos freio nas bocas dos cavalos, para que nos obedeçam; e conseguimos dirigir todo o seu corpo. 4 Vede também as naus que, sendo tão grandes e levadas de impetuosos ventos, se viram com um bem pequeno leme para onde quer a vontade daquele que as governa. 5 Assim também a língua é um pequeno membro e gloria-se de grandes coisas. Vede quão grande bosque um pequeno fogo incendeia. 6 A língua também é um fogo; como mundo de iniqüidade, a língua está posta entre os nossos membros, e contamina todo o corpo, e inflama o curso da natureza, e é inflamada pelo inferno. 

V1. Os capítulos 1 e 2 trataram de ensinamentos para a prática, para uma prática iluminada pela luz celestial. Essa prática de vida, como você viu no capítulo 1, só pode ser verdadeiramente exercida quando há uma nova vida. Isso significa que somente novas criaturas (Tia 1:18) podem colocar a fé em prática. No capítulo 2, sua atenção foi direcionada para um objeto para o seu coração: o Senhor da Glória (Tia 2:1), o centro da nova criação. É por Ele que você é atraído para trilhar um caminho reto pelo mundo. Mas para isso é necessário algo mais, que é a sabedoria, a qual, assim como o dom da nova vida, desce do alto (Tia 3:17; cf. Tia 1:17,18). Antes, porém, de falar sobre essa sabedoria que vem do alto, Tiago chama sua atenção com veemência para o perigo que emana da língua.

A língua é o indicador mais preciso do que há em seu coração. Não é à toa que o Senhor diz que a boca fala da abundância do coração e que seremos justificados ou condenados por nossas palavras (Mat 12:34,37). Tiago aborda seus irmãos sobre uma tendência que muitos parecem ter, a saber, apresentar-se como mestres. Por mestre, ele entende alguém que assume uma posição acima dos outros para lhes dizer rapidamente como as coisas devem ser feitas. Não se trata, portanto, dos mestres na igreja, que o Senhor glorificado concedeu à sua igreja como dons (Efé 4:11). Não pode ser que Tiago se oponha a isso. Trata-se daqueles que querem ser algo que Deus não lhes concedeu. É como acontece com aqueles que querem ficar ricos, e isso é algo diferente de Deus tornar alguém rico. Tiago adverte que devemos lembrar que receberemos um julgamento mais severo se quisermos ser mestres. Se você quiser ser mestre sem antes ter sido instruído, suas palavras revelarão que você não sabe do que está falando. No entanto, você será julgado por isso.

Não há nada de errado, em si, em desejar instruir os outros, e é bom que haja espaço para isso nas reuniões da igreja. Parece ser esse o caso aqui também. Essa advertência seria desnecessária se a liberdade de falar não estivesse aberta a todos os irmãos. Só que, ao que parece, havia uma correria em torno do púlpito. É como aconteceu com os coríntios, que Paulo também teve de refrear em seu ímpeto de se manifestar (1Cor 14:27-33). Se você deseja instruir outra pessoa - no bom sentido da palavra -, você deve primeiro ter recebido instrução aos pés do Senhor Jesus (Luc 10:39). Ele próprio é o bom exemplo. Ele recebeu uma língua de quem foi instruído, o que significa que Ele próprio foi instruído (Isa 50:4). Ele sempre ouviu Seu Pai. Ele não transmitia nada, a menos que tivesse ouvido de Seu Pai. Por isso, Ele pôde falar com a mulher desiludida junto ao poço de Jacó e dizer-lhe tudo o que ela havia feito (Joã 4:6,29). Ele podia falar porque tinha ouvidos atentos (Slm 40:6).

V2. Outra razão pela qual não devemos ansiar excessivamente por sermos mestres é que muitas vezes tropeçamos em nossas palavras. Se você for honesto consigo mesmo, não terá de admitir que acontece repetidamente que não expressa o que quer dizer com as palavras certas? Depois, você certamente percebe que, no que disse, uma ou outra coisa não estava correta. Isso é um sinal de sua fraqueza, e você deve estar bem ciente disso. Se você for perfeito no uso da palavra, ou seja, se tiver sua língua totalmente sob controle, também terá todas as suas ações e o caminho que trilha sob controle. O Senhor Jesus é o Único que nunca tropeçou nas palavras e, por isso, somente Ele foi perfeito em tudo o que fez como ser humano. Para nós, é importante prestar atenção à nossa língua, pois ela é o nosso maior obstáculo.

V3. Tiago deseja explicar o funcionamento da língua e o efeito de seu uso correto e incorreto por meio de exemplos da natureza. Você controla o seu corpo ao controlar a língua. É exatamente como controlar cavalos. Para manter um cavalo sob controle, coloca-se um freio, uma rédea, em sua boca (cf. Slm 32:9). Assim, você pode tornar todo o cavalo dócil e conduzi-lo para onde deseja. O grande corpo do cavalo está totalmente sob o seu domínio por causa do pequeno freio que ele tem na boca. Os cavalos são utilizados sobretudo em combate. Podemos aplicar este exemplo, neste sentido, a uma disputa verbal. É especialmente importante, nesse caso, controlar a nossa língua. Muitas vezes, precisamente numa disputa verbal, dizemos coisas das quais nos arrependemos mais tarde.

V4. O segundo exemplo é o de um grande navio que se deixa levar pelo vento forte nas velas. E, no entanto, ele não é um joguete do vento e das ondas. O grande navio possui, de fato, um leme pequeno — em relação ao tamanho do navio — e este é conduzido por um timoneiro. Quando o timoneiro conduz o leme com mão firme, o grande navio obedece à posição do leme. E é essa posição que determina para onde o navio navega, não o vento. Podemos aplicar este exemplo dos navios no mar à nossa viagem pelo mar da vida, que estamos navegando e onde estamos expostos a todo tipo de ventos. Os acontecimentos em nossa vida nos deixam agitados. Quando sabemos que o Senhor Jesus está ao leme do navio da nossa vida, sabemos que os acontecimentos não nos sobrevoam por acaso. Tudo deve servir para que não pequemos com a nossa boca, como vemos em Jó (Jó 2:10). Permanecemos no rumo certo quando estamos voltados para o Senhor e para o porto da pátria junto a Ele.

V5. Após os exemplos positivos sobre o uso da língua, ou melhor, sobre como devemos mantê-la sob controle, Tiago prossegue e fala sobre a ruína que a língua frequentemente causa. Ele mostrou como a língua, sendo um pequeno membro, pode controlar grandes forças. Agora, ele mostra como a língua, sendo um pequeno membro, é um poder indomável que causa grande devastação. A língua é um membro por meio do qual a soberba do homem e sua independência de Deus se manifestam da maneira mais arrogante (Slm 12:4). A língua é o instrumento pelo qual o homem se vangloria de grandes feitos. Você percebe isso diariamente na linguagem que os políticos utilizam. Sem a menor modéstia, eles enumeram tudo o que, segundo sua convicção, alcançaram. Suas promessas também são feitas em formulações que demonstram que eles se superestimam desmedidamente. Seria uma vergonha se os crentes se servissem de uma linguagem tão arrogante.

Muitas vezes, uma linguagem presunçosa e exagerada já acendeu um fogo. Embora seja inicialmente um pequeno fogo, ele é como um fósforo capaz de incendiar uma grande floresta ou uma grande quantidade de madeira. Pense na Queda e em todas as consequências que dela decorreram. O pecado da língua é o primeiro pecado que entrou na Criação. O fogo que foi aceso no Paraíso continua devastando a vida de todos os homens até hoje. Todos aqueles que não se converterem ficarão entregues a esse fogo para toda a eternidade.

V6. É o fogo que arde no inferno e que se manifesta através da língua. Na língua está resumido o mundo da injustiça. Entre todos os membros, é a língua que mancha todo o corpo. Por mais boas ações que você pratique e por mais simpatia que conquiste com isso, basta dizer uma única palavra que leve outros à queda para que você fique marcado para sempre. As pessoas sempre se lembrarão do que você disse e guardarão rancor. Uma mancha que não pode ser removida se fixou no manto de suas boas ações.

Aliás, você não lida apenas com as consequências do uso indevido da língua em sua vida pessoal. Toda a natureza, a maneira como a vida natural se desenvolve e transcorre, é inflamada pela língua. Declarações feitas em todas as áreas possíveis, sem incluir Deus, provocam reações que apenas pioram a situação e levam a uma devastação ainda maior. O fogo se propaga. Ele provém, em última instância, do inferno, com o qual o homem sem Deus está conectado. Ninguém quer admitir isso. Homens sem Deus negam a existência do inferno, mas Tiago mostra a realidade.

Leia novamente Tiago 3:1-6.

Pergunta ou tarefa: Quais elementos positivos e quais negativos estão presentes na língua?

Tia 3:7-18 | Duas fontes

7 Porque toda a natureza, tanto de bestas-feras como de aves, tanto de répteis como de animais do mar, se amansa e foi domada pela natureza humana; 8 mas nenhum homem pode domar a língua. É um mal que não se pode refrear; está cheia de peçonha mortal. 9 Com ela bendizemos a Deus e Pai, e com ela amaldiçoamos os homens, feitos à semelhança de Deus: 10 de uma mesma boca procede bênção e maldição. Meus irmãos, não convém que isto se faça assim. 11 Porventura, deita alguma fonte de um mesmo manancial água doce e água amargosa? 12 Meus irmãos, pode também a figueira produzir azeitonas ou a videira, figos? Assim, tampouco pode uma fonte dar água salgada e doce. 13 Quem dentre vós é sábio e inteligente? Mostre, pelo seu bom trato, as suas obras em mansidão de sabedoria. 14 Mas, se tendes amarga inveja e sentimento faccioso em vosso coração, não vos glorieis, nem mintais contra a verdade. 15 Essa não é a sabedoria que vem do alto, mas é terrena, animal e diabólica. 16 Porque, onde há inveja e espírito faccioso, aí há perturbação e toda obra perversa. 17 Mas a sabedoria que vem do alto é, primeiramente, pura, depois, pacífica, moderada, tratável, cheia de misericórdia e de bons frutos, sem parcialidade e sem hipocrisia. 18 Ora, o fruto da justiça semeia-se na paz, para os que exercitam a paz. 

V7. A natureza humana é capaz de domar todos os animais com seu natural impulso de liberdade, ou seja, de subjugá-los. O homem pode capturar e subjugar os animais mais selvagens, os mais velozes e os mais tímidos, as aves que voam mais alto e os monstros marinhos nas profundezas mais abissais.

V8. O homem está acima de todos os seres criados, mas a língua domina o homem. Se você for capaz de controlar sua língua, isso só será possível pelo poder do Espírito Santo. Se você entregar a Ele o domínio sobre sua vida, Ele poderá, por meio de sua língua, tornar visível a nova vida em você. No entanto, você não tem qualquer controle sobre a língua de outra pessoa. Nenhum homem é capaz de domar a língua de outra pessoa. A língua é um mal instável, cheio de veneno mortal. Você pode se proteger contra animais venenosos ou mantê-los presos, para que não lhe causem dano, mas é impossível impedir o veneno mortal da língua. A língua do homem natural é comparada em outro lugar a uma serpente, e sua língua ao veneno mortal de uma víbora (Slm 140:3; Rom 3:13,14).

V9. Creio que você concorda com essa descrição clara da língua. Mas esteja atento! De repente, Tiago aponta a ponta da seta para você, mas também para si mesmo. Ele fala sobre os crentes professos, e você também faz parte desse grupo. O que você faz com a língua? Você a usa para louvar o Senhor e o Pai, e a usa para amaldiçoar as pessoas que foram criadas à imagem de Deus (Gên 1:26,27; 1Cor 11:7).

V10. Como é possível que da mesma boca saiam bênçãos e maldições? Ou isso não lhe parece familiar? Você nunca desejou algo ruim a alguém porque essa pessoa o tratou mal, ao mesmo tempo em que louvava a Deus por Sua bondade e graça que Ele lhe concedeu? Pois bem, é isso que Tiago quer dizer, e isso não deveria ser possível. Você pode louvar o Senhor Jesus e o Pai em uma reunião e, logo em seguida, quando estiver visitando alguém, difamar seus irmãos na fé ou mesmo os incrédulos com a sua língua.

V11. Tiago rejeita radicalmente o uso hipócrita da língua. Ele esclarece, por meio de alguns exemplos da natureza, como tal uso da língua não corresponde de forma alguma ao seu propósito. Na natureza, é impossível que coisas opostas provenham da mesma fonte. A língua constitui uma exceção a essa regra geral e óbvia. Infelizmente, ela pode, de fato, proferir palavras opostas. A língua, vista como fonte, pode muito bem jorrar o doce e o amargo. Ela pode, em um momento, dizer coisas espirituais e, no momento seguinte, coisas carnais. Você é capaz, em um momento, de proferir uma palavra doce, uma palavra que é agradável, e, em outro momento, uma palavra amarga, uma palavra que expressa amargura. Considere, porém, que ambas não provêm da mesma fonte mais profunda. O que é bom e doce provém da nova vida; o que é amargo provém da velha natureza. Por isso, é importante prestar atenção a qual natureza tem autoridade sobre a sua língua. Por meio da nova vida, você pode falar com uma nova língua; isto significa que, desde a sua conversão, você pode falar de maneira diferente daquela que falava na época em que ainda não conhecia o Senhor Jesus. Se isso ainda é pouco perceptível, pode ser porque o seu coração muitas vezes está pouco cheio do Senhor Jesus.

V12. Cada expressão revela de que fonte provém. Falar mal de outra pessoa provém do homem antigo. Quando se louva a Deus, isso provém do homem novo. “Pelos frutos se reconhece a árvore” (Mat 12:33). Na natureza, é natural que cada árvore produza o fruto que lhe é próprio, e não o fruto que pertence a outra árvore. É tolice supor que se possa colher azeitonas de uma figueira ou figos de uma videira. Da mesma forma, é impossível beber água doce de uma fonte salgada. O que é impossível na natureza, infelizmente, pode ocorrer em um crente.

V13. No entanto, existe um meio que nos ajuda a usar nossa língua da maneira correta. Isso é possível quando somos sábios e quando estamos conscientes do tempo em que vivemos, a saber, no fim dos tempos. Em tal época, simplesmente não podemos nos dar ao luxo de usar nossa língua de maneira errada, por exemplo, criticando os outros. No fim dos tempos, somos exortados a ser sábios e prudentes.

Por isso, aqui se coloca a questão de quem é sábio e prudente. O profeta Oséias também fala sobre isso (Osé 14:10). Ele descreve os caminhos de Deus com Israel. Os caminhos de Deus conduzem a um mundo repleto de paz sob o reinado do Senhor Jesus. É sábio e prudente aquele que extrai a lição dos caminhos de Deus e a aplica em sua vida. A partir do passado do povo de Deus, você pode aprender como deve viver. Também no Salmo 107, no contexto dos caminhos de Deus, trata-se de quem é sábio (Slm 107:43). Parece que Tiago teve esses versos em mente. Nem todos são sábios e prudentes. Tiago faz essa pergunta para se dirigir a você. Em Israel, havia apenas uma tribo da qual se podia dizer que eram “destros na ciência dos tempos” (1Crô 12:33). Se você compreendeu que vive no fim dos tempos, sabe que o que importa não são as palavras, mas as ações. Trata-se de uma boa conduta com a mansidão da sabedoria. Tal conduta não tem nada a ver com fraqueza, mas com força; porém, não com força natural, mas com força espiritual. Isso se vê em perfeição na vida do Senhor Jesus na Terra. Você pode aprender isso com Ele (Mat 11:29), e quando você aprende com Ele e coloca isso em prática em sua vida, você se torna um exemplo encorajador para os outros (Dan 11:33).

V14. Mas, diz Tiago, tal transformação não dará em nada se você tiver inveja amarga e espírito de contenda no coração. Você é invejoso quando não se alegra com o que o outro possui, porque você mesmo não o tem, mas também o deseja. Isso se aplica tanto às coisas materiais quanto às espirituais. Tal inveja se manifesta em espírito de contenda. Há contenda por aquilo que você não reconhece ao outro. Palavras grandiosas saem da sua boca. Você não tem pelo menos tanto direito quanto o outro ao que ele possui?! Assim, você acaba mentindo contra a verdade. Você se rebela contra a verdade da Palavra de Deus, pois nela vemos que todos somos diferentes e que todos temos uma posição diferente na vida e na igreja.

V15. Tal atitude não é prova de uma sabedoria que você recebeu do alto, mas, pelo contrário, de uma sabedoria que vem de baixo. Não é uma sabedoria divina, celestial, mas sim terrena. Não é uma sabedoria que vem do Espírito de Deus, mas de seus sentimentos naturais, uma sabedoria sensual. Trata-se da satisfação de suas necessidades carnais. Essa sabedoria foi-lhe sussurrada pelo chefe dos demônios, o Diabo, o pai da mentira (Joã 8:44), e, portanto, é também demoníaca em sua natureza.

V16. Isso se vê nas consequências da inveja e da contenda. A inveja e a contenda apenas provocam desordem e conduzem a todo tipo de más ações.

V17. É possível abandonar e condenar essa sabedoria e, em vez disso, deixar-se guiar pela sabedoria que vem do alto. Para isso, é preciso olhar para Cristo, que é a “sabedoria de Deus” (1Cor 1:24,30). É assim que Ele também é apresentado à igreja em Colossos, e por isso não havia desordem, mas ordem e firmeza na fé (Col 2:3,5). A primeira característica da sabedoria que vem do alto é a pureza. Tiago enfatiza isso. As características seguintes decorrem dela. A pureza é um pré-requisito fundamental, pois trata-se de Deus, que é puro. Ele nunca pode ser associado ao pecado (Hab 1:13).

Se houver pecado em sua vida, você não poderá ser guiado pela sabedoria que vem do alto, e tampouco se poderá falar das características seguintes da sabedoria. Se você confessar o pecado, estará novamente puro (1Joã 1:9) e poderá, a partir daí, ser “pacífico” e trilhar seu caminho como um pacificador. É assim que o Senhor Jesus fala sobre isso no Sermão da Montanha, e também ali a pureza e a paz sucedem-se. Você também poderá ser “moderado”, ou seja, não insistirá em seus direitos nem reivindicará coisas para si mesmo. Além disso, você é “tratável”, aceita ser orientado e está aberto à correção. Além disso, se você se deixar instruir pela sabedoria que vem do alto, será “cheio de misericórdia e de bons frutos”, e isso será visível em sua vida, assim como foi no caso do Senhor Jesus. Você é “imparcial” onde se formam facções e não se deixa puxar para um lado. Por fim, você é “sincero”, o que significa que não é hipócrita. Você não se faz passar por nada além do que é.

V18. Tudo isso você pode demonstrar no mundo e praticar diante dos outros. Essas sete características da sabedoria que vem do alto são o fruto da justiça. Elas brotam da justiça. Quando são vividas, é como se fossem semeadas. Esse fruto só pode ser semeado em paz. A paz é o motivo para semear esse fruto. E o que resulta desse fruto? Paz (Slm 85:10). Quando você promove a paz, ou seja, quando é um pacificador (Mat 5:9), você colhe paz. Você colhe o que semeia (Gál 6:7). Você semeia continuamente. Todas as palavras que você profere e tudo o que você faz são sementes que você espalha. Se suas palavras e ações forem inspiradas pela sabedoria que vem do alto, você colherá um fruto maravilhoso: a paz. Você já desfruta, então, do que estará presente em todo o mundo no reino de paz que está por vir.

Leia novamente Tiago 3:7-18.

Pergunta ou tarefa: Como você pode permitir que a sabedoria do alto atue em sua vida?

Tiago 4

Tia 4:1-6 | Amigo do mundo, inimigo de Deus 

1 Donde vêm as guerras e pelejas entre vós? Porventura, não vêm disto, a saber, dos vossos deleites, que nos vossos membros guerreiam? 2 Cobiçais e nada tendes; sois invejosos e cobiçosos e não podeis alcançar; combateis e guerreais e nada tendes, porque não pedis. 3 Pedis e não recebeis, porque pedis mal, para o gastardes em vossos deleites. 4 Adúlteros e adúlteras, não sabeis vós que a amizade do mundo é inimizade contra Deus? Portanto, qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de Deus. 5 Ou cuidais vós que em vão diz a Escritura: O Espírito que em nós habita tem ciúmes? 6 Antes, dá maior graça. Portanto, diz: Deus resiste aos soberbos, dá, porém, graça aos humildes. 

V1. O que Tiago diz nos versos que temos diante de nós agora é exatamente o oposto do que está no final do capítulo anterior. Lá se tratava de paz; aqui, trata-se de guerra e contenda. Tiago critica isso na forma de pergunta. Ele não diz: “Entre vós há guerras e contendas, e isso não deve acontecer”, mas pergunta de onde vêm essas guerras e contendas, de que elas provêm. É também significativo que ele diga “entre vós”, ou seja, entre os membros do povo de Deus, que são todos aqueles que se incluem nele por meio de sua confissão, independentemente de terem nascido de novo ou não. Isso significa que essas guerras são guerras civis, pois trata-se de uma guerra entre cidadãos do mesmo reino, entre cidadãos que pertencem ao reino do Senhor Jesus (Tia 2:5). Em uma guerra civil, as forças são consumidas pela contenda que se tem entre si. Então, não resta mais força para lutar pelo Evangelho no mundo e libertar as pessoas do poder de Satanás. Quando temos que nos ocupar em reprimir uma guerra civil, também não resta mais força para lutar juntos contra os falsos ensinamentos, pois o inimigo sabe tirar proveito da situação.

O fato de Tiago ter de falar sobre guerras mostra que a discórdia está profundamente enraizada. Uma situação de guerra não surge do nada. Antes de alguém iniciar uma guerra, há deliberações realizadas sob o mais estrito sigilo, e uma estratégia é definida. Também durante a condução da guerra, ocorrem muitas outras deliberações. Uma guerra é também um assunto demorado. Nas contendas, nada disso existe. As contendas muitas vezes surgem repentinamente e se extinguem rapidamente, embora o fogo possa continuar a arder por muito tempo.

No entanto, guerras e contendas têm uma coisa em comum, que é a fonte de onde provêm. Isso lemos na resposta que o próprio Tiago dá à pergunta sobre o “de onde”. Elas não provêm da sabedoria que vem do alto, mas de seus próprios desejos. Seus desejos não anseiam por serem satisfeitos pelo que têm no mundo do Senhor Jesus, mas pelo mundo que os rodeia. Em seus membros — isto é, os membros de seu corpo —, os desejos disputam para usar esses membros como instrumentos do pecado (cf. Rom 6:13; 7:23). O centro de controle é o coração, e os desejos tomaram posse dele. Assim, os desejos tomaram o corpo sob seu domínio, e este busca enriquecer-se às custas dos outros.

V2. Mas de que adianta isso? Tiago aponta para as consequências. Eles cobiçam, mas não têm nada. Apesar de toda a sua luta por mais prosperidade e uma vida agradável, eles não têm isso. Estão ocupados com guerras e disputas. Estas não satisfazem o desejo mais profundo do ser humano, mas provocam outra coisa: homicídio e assassinato. Tiago usa uma linguagem contundente. Ele repreende seus leitores, acusando-os de terem cometido homicídio. Isso pode se referir ao assassinato real de alguém, mas também se aplica à difamação. Neste último caso, espalham-se tantas calúnias sobre alguém que a pessoa não consegue mais funcionar normalmente. Ela se sente ameaçada e se isola completamente. Quem é alvo de uma campanha de difamação é destruído como ser humano. Tais campanhas surgem da inveja; inveja-se do que o outro possui e deseja possuí-lo para si mesmo. Se você está insatisfeito com o que possui, está apto a agir dessa forma. Não se deixe levar por sentimentos de insatisfação. Observe as pessoas que se deixam arrastar por isso e você confirmará o que Tiago constata. Essas pessoas não conseguem obter o que desejam. Elas se dedicam inteiramente a causar agitação e a travar guerras. Quem deseja obter algo dessa maneira apenas destrói.

Tiago afirma então que elas não têm nada porque não pedem. Pedir significa comportar-se conscientemente de maneira dependente de Deus. Enquanto você estiver ocupado elaborando sua própria estratégia para obter algo, não terá sucesso. Às vezes, pode até parecer que dá certo, mas o resultado final é que você fica de mãos vazias e, acima de tudo, com a alma vazia. Quando você perceber isso, começará a pedir.

V3. Ora, o pedido deve ser feito com a atitude correta. Isso significa que, ao pedir, você se entrega à vontade do Senhor. Deixa que Ele decida se algo é bom para você ou não. Se o seu pedido se assemelha mais a uma exigência do que a um pedido, fica claro que os seus desejos não têm nada a ver com a vontade de Deus, mas sim com a sua própria vontade e com a satisfação dos seus próprios desejos. Se você quiser pedir em conformidade com a vontade de Deus e os seus desejos não forem atendidos, você também pode ver isso como uma bondade de Deus. Se Ele concedesse, isso só prejudicaria a você e aos outros e seria uma desonra para Ele.

Trata-se, portanto, de examinar as motivações do seu coração. Deus conhece as motivações ocultas do seu coração quando você ora. Ele sabe exatamente por que você Lhe pede algo. Ele considera sua oração errada quando vê que ela é feita apenas por egoísmo. A única coisa que você deseja fazer com aquilo que pede é usá-lo para si mesmo. Tiago, nesse contexto, não fala sobre usar ou abusar, mas sobre desperdiçar. Essa palavra expressa que não se atribui nenhum valor ao que foi dado. Deus não quer que se lide assim com o que Ele dá, e é por isso que Ele não o concede.

V4. Todo o seu comportamento é profundamente mundano. Por isso, Tiago se refere a eles, com razão, como “adúlteros”. Você não pode perseguir o seu próprio prazer sem se envolver com o mundo. A satisfação dos desejos sem Deus só pode ser encontrada no mundo. Portanto, se você busca a satisfação de seus desejos neste mundo, você busca a amizade do mundo. Mas a amizade com o mundo é adultério de natureza espiritual. É uma negação de seu relacionamento com Deus. Sua vida demonstra, então, o oposto do que você professa como cristão. Como cristão, você afirma que disse adeus ao mundo, que pertence a Deus e deseja servi-Lo fielmente. Mas, em sua vida, você desfruta das coisas do mundo. Por meio de seu comportamento mundano, você demonstra ser um amigo do mundo. A maneira como o mundo se ocupa de si mesmo e para si mesmo o atrai, e você o segue. O mundo acha isso bom e o reconhece como amigo. A estima por parte do mundo já é, por si só, preocupante. O reverso dessa moeda negra é ainda mais preocupante, pois nele está escrito que existe inimizade contra Deus. Uma coisa está indissociavelmente ligada à outra; não se esqueça disso. Tiago é muito claro a esse respeito.

Ele fala sobre isso de forma tão radical porque, nesses casos, qualquer compromisso é uma ofensa a Deus. Pense bem nisso. Você antes pertencia ao mundo. Você reconheceu o que é o mundo, quão vazio e também quão cheio de inimizade contra Deus. Essa inimizade tornou-se visível da forma mais clara na rejeição e no assassinato do Senhor Jesus, aquele a quem você atribui a sua vida. Se isso é realidade para você, como poderia então fazer amizade com pessoas que ainda são conhecidas por odiarem o Senhor Jesus? Perante tais pessoas, você só pode testemunhar o que encontrou Nele e pedir que elas também O conheçam. Um testemunho como esse, porém, não surte efeito algum se você fizer causa comum com o mundo. Como pode falar com credibilidade sobre o julgamento de Deus sobre o mundo, se é evidente em sua vida que age segundo os padrões do mundo e que o mundo corresponde inteiramente aos seus desejos? Ou você vive para o mundo, e então é inimigo de Deus, ou vive para Deus, e então não quer ter nada a ver com o mundo. A neutralidade não é possível. A luz e as trevas não se combinam.

V5. Para enfatizar sua mensagem poderosa, Tiago remete às palavras das Escrituras e ao desejo do Espírito. As Escrituras não contêm linguagem ambígua. Não importa onde você leia nas Escrituras, em toda parte você encontra o testemunho de que tudo o que é de Deus não pode ter nenhuma ligação com o homem pecador. Em toda parte, as Escrituras alertam o povo de Deus contra a amizade com o mundo. Ou você acha que a Escritura fala em vão? Esqueça isso. A Escritura não fala em vão sobre isso, a não ser para pessoas que não dão importância à Escritura. Não, a Escritura fala uma linguagem clara para aquele que tem ouvidos para ouvir.

Ao referir-se também à ação do Espírito, Tiago mostra o quanto a Palavra e o Espírito atuam em conjunto. O que é estranho à Escritura é também estranho ao Espírito. O mesmo vale no sentido inverso. Assim como você não encontra em parte alguma da Escritura qualquer ligação entre Deus e o pecado, da mesma forma o Espírito que habita em você não o leva a agir por inveja. O Espírito que habita em você não provoca nem guerra nem contenda. Guerras e contendas existem no mundo e, infelizmente, também ocorrem entre os crentes.

V6. O Espírito que habita em você deseja elevá-lo acima disso, concedendo-lhe maior graça. Ele faz isso para capacitá-lo a não participar de guerras e contendas, mas a viver em favor do próximo e para a glória de Deus. Então, você deve assumir o lugar da humildade. A carne, o mundo e o diabo podem ter grande poder, mas a graça que Deus concede é muito maior. No entanto, Ele concede essa graça apenas aos humildes.

Leia novamente Tiago 4:1-6.

Pergunta ou tarefa: Que aspectos da sua vida você ainda precisa considerar como “amizade com o mundo”?

Tia 4:7-10 | Instruções

7 Sujeitai-vos, pois, a Deus; resisti ao diabo, e ele fugirá de vós. 8 Chegai-vos a Deus, e ele se chegará a vós. Limpai as mãos, pecadores; e, vós de duplo ânimo, purificai o coração. 9 Senti as vossas misérias, e lamentai, e chorai; converta-se o vosso riso em pranto, e o vosso gozo, em tristeza. 10 Humilhai-vos perante o Senhor, e ele vos exaltará. 

V7. Para receber a graça de Deus, é necessária a atitude correta, a saber, a humildade. Você pode demonstrar tal atitude submetendo-se a Deus. É a isso que Tiago nos exorta. Você precisa dessa exortação constantemente. Trata-se de não exercer mais você mesmo o controle sobre seus desejos e toda a sua vida, mas de abrir mão de tudo e colocá-lo nas mãos de Deus. Então, você certamente experimentará a graça Dele e poderá, a partir dessa consciência, viver na graça.

Ora, não pense que poderá então recostar-se confortavelmente, pois tudo correrá como na ponta do dedo pelo resto de sua vida. De modo algum. Se deixar que o Espírito que habita em você atue, pode contar com o fato de que o diabo se tornará ativo. Para detê-lo em sua ação, você deve resistir a ele. O objetivo dele é que você volte a agir independentemente de Deus. Se você se submeter a Deus, poderá resistir ao diabo. O diabo não se deparará então com um ser humano fraco, mas com o Deus todo-poderoso, e diante disso ele fugirá.

O Senhor Jesus é o modelo perfeito no que diz respeito à submissão a Deus. Não havia nada em que Ele precisasse se humilhar, pois Ele esteve submetido a Deus durante toda a Sua vida. Essa submissão O levou ao deserto. Lá você vê como Ele resistiu ao diabo quando este veio para tentá-Lo (Mat 4:1-11). Você aprende com o Senhor Jesus que pode resistir ao diabo por meio da Palavra de Deus. Você vê essa resistência também na vida de Abraão, quando o rei de Sodoma se aproxima dele com uma artimanha (Gên 14:21-24).

V8. Para poder resistir ao diabo, você precisa estar no santuário. Lá você vê a grandeza e a força de Deus. Por isso, você é encorajado a aproximar-se de Deus, e é importante fazê-lo com fé (Heb 11:6). E quando você se aproxima de Deus com fé, você experimentará que Deus se aproxima de você. Você verá que Ele enfrenta o poder do inimigo em seu lugar. Quando você permanece na presença de Deus, seu comportamento deve corresponder à santidade de Deus. Suas ações devem demonstrar que você se submete a Deus, e suas mãos falam disso. Elas mostram às pessoas ao seu redor o que você faz. Lembre-se bem de que suas ações brotam do coração. Seu coração impulsiona suas mãos para a ação. Para estar na presença de Deus e experimentar Sua proteção, suas mãos devem estar purificadas. Isso significa que você deve ter removido de sua vida tudo o que não pertence a ela. É difícil chegar a Deus enquanto houver coisas em sua vida pelas quais você sabe que Deus o responsabilizará. É mais provável que certas práticas malignas que você ainda exerce lhe tirem a alegria de se aproximar de Deus.

Como, no entanto, uma pessoa é capaz de se aproximar de Deus com uma atitude errada (por exemplo, Luc 18:10-12), Tiago aponta para o estado do coração. Seu coração precisa ser purificado de qualquer intenção secundária. Tiago já havia falado sobre o fato de que se pode orar de maneira errada, ou seja, orar com intenções falsas (verso 3). Agora, ele o exorta a purificar seu coração dessas intenções erradas. Deus busca a verdade no íntimo (Slm 51:6). Você pode purificar seu coração de intenções erradas orando com sinceridade: “Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração; prova-me e conhece os meus pensamentos! E vê se há em mim algum caminho de angústia, e guia-me no caminho eterno!” (Slm 139:23,24).

Tiago se dirige aos seus leitores como “indecisos”. Será que ele precisa se dirigir a você dessa forma também? Um vacilante é alguém com uma “dupla alma”, como diz literalmente o texto, um coração dividido. Isso significa que alguém oscila entre duas possibilidades quando tem de escolher. Você fica dividido entre as opções, embora saiba qual é a escolha certa. Encontra uma boa ilustração disso na história de Elias no Monte Carmelo. O povo, sob a liderança de Acabe e Jezabel, encontra-se nas garras da idolatria, enquanto Elias serve ao Deus verdadeiro. Quando Elias desafia Acabe para um confronto entre Deus e os ídolos, ele reúne o povo e os profetas no Monte Carmelo. Ao se apresentar diante do povo, Elias diz: “Até quando coxeareis entre dois pensamentos?” (1Rei 18:21). Você já se decidiu de vez, ou ainda está vacilando entre os dois lados? Ouça Tiago e faça uma limpeza em sua vida, se houver coisas que você sabe que impedem o seu serviço a Deus.

Como você certamente se lembra, Tiago escreve a todo o antigo povo de Deus, às doze tribos. Muitos desse povo não são nascidos de novo. Ele diz ao povo como um todo que devem se humilhar, lamentar e chorar. É um erro com consequências fatais quando alguém pensa que, simplesmente por ter nascido como israelita, participará automaticamente das bênçãos do povo de Deus. Esse é um erro realmente grave, que também se encontra no cristianismo. Quantas pessoas se consideram parte do povo de Deus e pensam que são cristãs, única e exclusivamente porque, por meio do batismo, pertencem a uma igreja ou congregação, ou porque têm pais cristãos. A elas se aplica a palavra do Senhor Jesus, de que são miseráveis, e pobres, e cegas, e nuas (Apo 3:17).

V9. É vital que tais pessoas reconheçam a miséria de sua situação. Quem consegue enxergar a verdadeira face do mundo tomará consciência de sua miséria. O mundo é um sistema que funciona como uma feira popular. Há diversão para todos, mas é uma feira da morte. O julgamento de Deus se abate sobre elas. Quem refletir um pouco sentirá o vazio. Enquanto alguém permanece no mundo entre seus supostos amigos, não deixa transparecer nada. Ele ri e bebe com os outros, como se a vida fosse uma grande festa, mas em casa, em seu quarto, ele se sente mal. A solidão o assalta. Se ao menos uma vez ele reunisse a vontade e ousasse olhar honestamente para a vida tal como a leva. Então chegaria à conclusão de que não queria mais fazer parte disso. Perceberia que o julgamento de Deus está chegando sobre o mundo. Compreenderia que o julgamento de Deus também deve recair sobre ele. Afinal, sua vida é uma tragédia, cheia de miséria e atos abomináveis. Com razão, surgiria o temor do julgamento de Deus.

V10. Quando alguém reconhece isso, ele trilha o caminho da bênção. Esse caminho começa com o reconhecimento de que a própria situação é desesperadora e que não há possibilidade de se libertar dela por conta própria (Luc 15:14-20). Então, chega ao fim o riso com o qual ele se enganava, como se tudo estivesse bem. Quem aprende a ver a si mesmo à luz de Deus não pode deixar de lamentar-se e chorar. Surge o arrependimento e um anseio por perdão. O prazer vazio do mundo, o riso sem alegria verdadeira, transforma-se em tristeza e abatimento. O pecador humilha-se diante do Senhor.

Uma vez chegado a esse ponto, ele recebe a garantia de que o Senhor o exaltará. É uma promessa notável para um pecador arrependido. Ele terá parte na exaltação do Senhor Jesus, que se humilhou a si mesmo. Deus fará com o pecador arrependido o que fez com o Senhor Jesus, se o pecador fizer o que o Senhor Jesus fez.

O apelo se dirige, em primeiro lugar, ao pecador não convertido, mas também se aplica àqueles que nasceram de novo. A situação ao seu redor não oferece motivo para alegria, mas sim motivo para preocupação. Aqueles que já não sentem isso são exortados da mesma forma que o pecador que vive inteiramente nessa situação. O prazer que faz o mundo rir não deve ser tentador para os cristãos. Nas chamadas Bem-aventuranças, o Senhor Jesus pronuncia uma especial “bem-aventurança” sobre aqueles que choram (Mat 5:4). Esses são os Seus seguidores, que sentem o quanto tudo no mundo está em revolta contra Ele. Eles compartilham Seus sentimentos sobre a rebelião do mundo e a resistência contra tudo o que é Dele. Em contrapartida, Ele deseja dar-lhes a Sua alegria (Joã 15:11). Essa alegria tem sua origem nesse outro mundo, do qual Ele é o centro. Você experimenta essa alegria quando compartilha com os outros o que encontrou no Senhor Jesus (1Joã 1:3-4). Quando você vive no mundo, às vezes compartilha algo com os outros, mas o que você compartilha está sempre perdido. Tudo o que você compartilha com os outros no mundo do Senhor Jesus enriquece sua vida espiritual. Você não se desfaz do que compartilha, e o ganho nunca se perde; ele apenas aumenta.

Leia novamente Tiago 4:7-10.

Pergunta ou tarefa: Que instruções (não são pedidos amáveis!) Tiago dá nesses versos (conto nove)? Quais delas são dirigidas a você?

Tia 4:11-17 | Advertências contra o julgamento e a ostentação

11 Irmãos, não faleis mal uns dos outros. Quem fala mal de um irmão e julga a seu irmão fala mal da lei e julga a lei; e, se tu julgas a lei, já não és observador da lei, mas juiz. 12 Há só um Legislador e um Juiz, que pode salvar e destruir. Tu, porém, quem és, que julgas a outrem? 13 Eia, agora, vós que dizeis: Hoje ou amanhã, iremos a tal cidade, e lá passaremos um ano, e contrataremos, e ganharemos. 14 Digo-vos que não sabeis o que acontecerá amanhã. Porque que é a vossa vida? É um vapor que aparece por um pouco e depois se desvanece. 15 Em lugar do que devíeis dizer: Se o Senhor quiser, e se vivermos, faremos isto ou aquilo. 16 Mas, agora, vos gloriais em vossas presunções; toda glória tal como esta é maligna. 17 Aquele, pois, que sabe fazer o bem e o não faz comete pecado. 

V11. No início deste capítulo, Tiago teve que falar sobre guerras e contendas. Trata-se de uma discórdia que surge repentinamente; grupos se opõem publicamente uns aos outros e se tornam inimigos. Na passagem que você acabou de ler, ele menciona outro mal que foi encontrado entre eles. Ele repreende seus leitores por falarem mal uns dos outros. Aparentemente, isso é menos grave do que travar guerras e disputas. Guerras e disputas são conflitos que chamam a atenção. Falar mal uns dos outros, por outro lado, pode ser feito durante uma xícara de café tranquila e com uma expressão preocupada no rosto. Na realidade, é claro que não se pode falar de preocupação genuína. Preocupação genuína com o irmão ou a irmã sobre quem você fala mal seria se você mesmo os abordasse a respeito desse mal. E, nesse caso, presumo que as coisas que você menciona sejam realmente más. Falar mal não significa necessariamente dizer inverdades. Trata-se de práticas ou declarações malignas comprovadas.

No entanto, Tiago proíbe que falemos mal uns dos outros. Quando você fala mal de um irmão, você o coloca em uma posição desfavorável e se coloca acima dele. O mal é mal e deve ser chamado assim, mas falar mal uns dos outros é obra do diabo. Se você vir ou ouvir algo que seja mau, deve primeiro falar sobre isso com o Senhor e, em seguida, com a pessoa em questão. Falar mal de um irmão significa falar contra a lei e julgar a lei que condena esse mal (Lev 19:16). A lei deve julgar o mal, mas, por causa de sua calúnia, ela não tem oportunidade de fazê-lo. Você usurpa o direito e se apresenta como julgador do mal. Ao afastar a lei do mal e julgar segundo sua própria avaliação, você fala mal da lei e se ergue a si mesmo como juiz. Você julga que a lei é incapaz de julgar e, dessa forma, desrespeita a lei de Deus. Então, você toma como norma para julgar o mal uma lei criada por si mesmo, em vez de obedecer à lei de Deus.

V12. Você não apenas deixou de lado a lei de Deus e assumiu o lugar da lei, mas assumiu até mesmo o lugar de Deus como legislador e juiz. Isso é uma presunção de grande alcance. Deus é, afinal, soberano (cf. Rom 9:11); somente Ele pode salvar e condenar. Ele pode salvar com base na obra de Seu Filho. Mas Ele também condenará todo aquele que rejeitar Seu Filho. Diante desse contexto, você deve considerar a pergunta: “Tu, porém, quem és, que julgas a outrem?” Diante da majestade de Deus como Legislador, Juiz, Salvador e Condenador, toda presunção de julgar o próximo deve desaparecer.

É bom lembrar que não se trata de julgar o mal evidente. Trata-se aqui de julgar uns aos outros e de falar mal uns dos outros. Além disso, não podemos nem devemos julgar as motivações de outra pessoa (Mat 7:1). O que Tiago diz não se opõe ao julgamento do mal na igreja. Nesse caso, devemos julgar o mal evidente (1Cor 5:12,13).

V13. No que diz respeito aos outros, Tiago advertiu contra a calúnia e o julgamento. Com isso, ele repreende a atitude perversa de seus leitores como pessoas que sempre acham que sabem mais do que os outros. Com essa atitude, eles revelavam um espírito de arrogância em relação aos outros. Esse espírito independente também se manifestava de outra forma em suas vidas, a saber, nos planos que faziam. Eles planejavam para qual cidade ou quais cidades iriam a fim de fazer comércio e, naturalmente, obter o máximo de lucro possível. Os judeus sempre foram um povo que praticava o comércio.

Sempre buscaram o lucro. Para isso, deslocavam-se de cidade em cidade. Ora, não há nada de errado em fazer negócios e obter lucro. Em uma parábola, o Senhor Jesus utiliza o comércio como uma atividade que se realiza para Ele (Luc 19:13). Portanto, não pode ser errado. O que, no entanto, é errado é fazer planos independentes para o futuro, sem levar expressamente em conta a vontade de Deus em nossos planos. É isso que Tiago apresenta aos seus leitores judeus, que eram tão movidos por seu espírito empreendedor que se esqueceram de sua dependência de Deus.

V14. Tiago adverte contra o pensamento arrogante de que teríamos o futuro em nossas próprias mãos. Não temos domínio nem mesmo sobre o próximo segundo. Precisamos estar cientes de que a vida é muito fugaz e frágil. Deve soar desanimador para as pessoas que pensam ter o controle de suas próprias vidas quando Tiago compara a vida delas a um vapor. Um vapor é visto apenas por um breve momento; depois, desaparece, se dissipa. Não resta nada que tenha qualquer significado. Assim é com o sentido da vida das pessoas deste mundo e também daquelas que professam pertencer ao povo de Deus, sem realmente levar em conta a vontade do Senhor. Se você levar em conta a vontade do Senhor, sua vida não será como vapor. A vida do Senhor Jesus não foi como vapor, e a vida dos filhos de Deus também não é como vapor, pelo menos quando eles se comportam como filhos de Deus. Se você leva em conta a vontade do Senhor, então você está ocupado com as obras que o Senhor preparou para você (Efé 2:10). Essas obras o acompanharão por toda a eternidade (Apo 14:13). Se você leva em conta a vontade do Senhor, você semeará agora a semente cujo fruto você encontrará na eternidade.

Mas a vida é curta. Moisés fala da vida como um sono (Slm 90:5,6). Quando dormimos, já é manhã. Davi compara a vida a uma sombra estendida (Slm 102:11). No Oriente, a escuridão cai rapidamente. Para Jó, a vida passa mais rápido do que uma lançadeira de tecelão (Jó 7:6). Pedro compara a vida à erva (1Ped 1:24,25); hoje ela está no campo e amanhã será lançada ao forno (Mat 6:30; Luc 12:28). Só podemos viver uma vez nossa curta vida na Terra. As grandes perguntas que podemos nos fazer são: o que faremos dela? Para que vivemos? Quando nos conscientizamos de que nosso “tempo de serviço” é tão curto, isso nos estimulará a fazer o que agrada ao Senhor (1Cor 7:29-31).

V15. Portanto, não é errado fazer planos. A questão é apenas se são planos feitos com o desejo de que o Senhor os abençoe. Você pode planejar ir para uma determinada cidade, desde que o faça com a consciência de que esse plano só poderá ser bem-sucedido se o Senhor lhe der a força e a proteção necessárias. Ao planejar, devemos sempre ter em mente: “Se o Senhor quiser.” Você vê que Tiago apresenta isso de forma positiva. Ele não diz que devemos pensar: “Se o Senhor não quiser, então Ele provavelmente impedirá.” Temos um Senhor que deseja nos revelar a Sua vontade, inclusive no que diz respeito aos negócios e à vida cotidiana. Isso vale igualmente quando planejamos realizar uma obra para o Senhor. Vemos isso em Paulo, quando ele parte de Éfeso após uma visita àquela cidade. Ao se despedir, ele diz que voltará para eles, se Deus quiser (Atos 18:21).

V16. Tiago repreende seus leitores por se vangloriarem de suas grandiosidades. Ele quer dizer, assim, que, no fundo, é arrogância não levar em conta a vontade de Deus. Não se tem percepção quando as coisas nos planos previstos mudam repentinamente, e é-se míope em relação às próprias possibilidades. Enquanto se pensa ter tudo sob controle, fica-se cego para as próprias limitações e fraquezas. É duplamente errado vangloriar-se das próprias capacidades. No que diz respeito a si mesmo, isso significa arrogância; no que diz respeito a Deus, é a negação de Sua soberania.

V17. Tiago apresentou aos seus leitores, nos versos anteriores, a atitude errada em relação uns aos outros e em relação a Deus. Eles sabem agora como não se deve agir e podem concluir, a partir disso, como se deve agir. Agora que sabem como devem praticar o bem, será considerado pecado se deixarem de praticá-lo. Alguém que sabe praticar o bem e não o faz torna-se culpado de um pecado de omissão (cf. Lev 5:1). Deixar de praticar o bem, embora se saiba que se deve fazê-lo, demonstra que falta a graça e que a vontade própria está em ação. A vida do cristão não consiste em uma série de coisas que não se deve fazer, mas sim em praticar o bem.

Só podemos praticar o bem na força da nova vida, na consciência da graça que recebemos e na qual somos guiados pelo Espírito. Um cristão não é uma espécie de escoteiro que fica satisfeito por ter praticado uma boa ação durante o dia. Nesse caso, pode-se perguntar o que ele faz no restante do dia. Não, um cristão está constantemente ocupado praticando o bem. Se sabemos o que é bom, mas bloqueamos a nova vida de modo que ela não possa se manifestar, isso é pecado. Esse princípio também se aplica aos incrédulos. Há tantas pessoas que sabem que precisam se converter, mas não o fazem. Cada pessoa, seja crente ou incrédula, é responsável pelo que sabe. Deus a julgará por isso e a responsabilizará por isso no Dia do Juízo. Que isso sirva de incentivo para você: se sabe que é bom fazer algo, faça-o de fato.

Leia novamente Tiago 4:11-17.

Pergunta ou tarefa: Quais são os dois aspectos da vida que Tiago aborda nesses versos? O que mais lhe chama a atenção?

Tiago 5

Tia 5:1-6 | Advertência aos ricos

1 Eia, pois, agora vós, ricos, chorai e pranteai por vossas misérias, que sobre vós hão de vir. 2 As vossas riquezas estão apodrecidas, e as vossas vestes estão comidas da traça. 3 O vosso ouro e a vossa prata se enferrujaram; e a sua ferrugem dará testemunho contra vós e comerá como fogo a vossa carne. Entesourastes para os últimos dias. 4 Eis que o salário dos trabalhadores que ceifaram as vossas terras e que por vós foi diminuído clama; e os clamores dos que ceifaram entraram nos ouvidos do Senhor dos Exércitos. 5 Deliciosamente, vivestes sobre a terra, e vos deleitastes, e cevastes o vosso coração, como num dia de matança. 6 Condenastes e matastes o justo; ele não vos resistiu. 

V1. Tiago dirige-se aos ricos com palavras severas. Eles não mereciam outra coisa. Eles se revelaram adversários dos pobres, nos quais podemos ver o remanescente crente do povo de Deus. Eles os levavam aos tribunais (Tia 2:6). Os ricos exerciam poder sobre os pobres, pois estes dependiam deles. Quando os pobres, em sua pobreza, não conseguiam pagar o aluguel de suas casas, os ricos transformavam isso em um processo judicial. Os juízes também estavam do lado dos ricos, pois eram corruptíveis.

Os ricos estavam apegados à sua riqueza, confiavam nela. Isso criava uma separação entre eles e Deus. No entanto, aquilo em que confiavam lhes seria tirado. O julgamento de Deus os atingiria. Tendo isso em vista, Tiago exorta os ricos a tomarem consciência do que lhes esperava. Isso deveria levá-los a chorar e lamentar-se como expressão de arrependimento pelos pecados que haviam cometido. Se ainda agora voltassem em si, esse choro e lamento seriam temporários. Se não se convertessem, chorariam e lamentariam para sempre.

V2. Tiago não se dirige a eles como “irmãos”. Esses ricos são incrédulos que adquiriram sua riqueza de maneira desonesta. A riqueza que possuíam estava podre, e as roupas luxuosas que vestiam (Tia 2:2) e com as quais se vangloriavam mostravam sinais de terem sido comidas pelas traças. A riqueza podre não oferece nenhum apoio. Roupas corroídas

 pelas traças não aquecem. Essa veemência de Tiago em relação aos ricos deve ter soado estranha aos ouvidos de seus leitores, que pertenciam às doze tribos. 

No Antigo Testamento, a riqueza era, em geral, justamente uma prova da graça de Deus. Ele não havia prometido que, se fossem fiéis, seriam ricamente abençoados (Deu 28:1-4)? Mas trata-se de uma bênção nacional que o povo como um todo receberia se obedecesse ao Senhor em sua totalidade. O povo como um todo, porém, tornou-se em grande parte infiel ao Senhor. Chegou ao ponto mais baixo quando rejeitou o Senhor Jesus. Com isso, as coisas mudaram, e pode acontecer que um crente fiel seja pobre e um ímpio seja rico. Assim era a situação entre as doze tribos às quais Tiago escreve.

V3. Os ricos, em sua tolice, achavam que seu ouro e prata lhes permitiam desfrutar da vida sem restrições. Tiago destrói completamente essa falsa segurança. O brilho desses materiais, tão valiosos para os ricos, não apenas se desvaneceu, mas se transformou em ferrugem. Tiago mostra o resultado final. Assim como a podridão e a traça, a ferrugem é um estado que torna um material totalmente sem valor. A ferrugem é um processo que leva à ruína total. Tudo o que esses ricos haviam adquirido testemunhará contra eles. Deus lhes mostrará a inutilidade dos tesouros que acumularam. Estes servirão de prova de sua vida ímpia. Depois disso, receberão a recompensa merecida no fogo eterno (Apo 20:11-15).

Como repreensão especial, Tiago menciona que eles estavam ocupados acumulando tesouros nos últimos dias. É, por si só, tolice acumular tesouros para si mesmo; é especialmente tolice fazer isso nos últimos dias. Quem vive assim não é apenas egoísta e insensível à necessidade alheia, mas também míope e cego diante do julgamento iminente que atingirá a si mesmo e aos seus bens. Isso também é um aviso para você, jovem crente. Não se deixe levar pela corrente e incitar na luta por cada vez mais. O chamado do cristão não é acumular, mas dar. Um cristão mostra quem é Deus, e Deus é um doador.

Se já Tiago, em seu tempo, falava dos últimos dias, quanto mais isso se aplica a nós. Nunca foi intenção de Deus que os cristãos na terra acumulassem tesouros. Olha para o grande exemplo, o Senhor Jesus. Você lê

sobre Ele que, embora fosse rico, tornou-se pobre por nossa causa, para que, por meio da Sua pobreza, nos tornássemos (espiritualmente) ricos (2Cor 8:9). O servo de Eliseu, Geazi, é um exemplo eloquente de como não deve ser. Geazi acumulou tesouros por meio da mentira e da fraude. Ele teve que ouvir que não era hora para isso (2Rei 5:26). Ele não precisou devolver sua riqueza a Naamã, mas recebeu a lepra de Naamã. O vício pela riqueza torna a pessoa leprosa, ou seja, leva a uma doença que termina em morte. O rico que vive para sua riqueza já está morto em vida.

V4. Como esses ricos haviam adquirido seus tesouros? De maneira extremamente injusta. Eles costumavam reter o salário dos trabalhadores que haviam contratado para cultivar seus campos. Eles tinham receitas graças ao trabalho dos obreiros e se alegravam com a ideia de que o salário desses obreiros também acabava em seus bolsos. Consideravam-se ricos, pois pensavam estar obtendo lucro duplo. Tiago lhes mostra que eles fizeram um erro de cálculo. Na verdade, eles fizeram as contas sem levar em conta o “Senhor dos Exércitos”. O Senhor dos Exércitos é o SENHOR das Hostes. É o SENHOR em sua majestosa grandeza como o líder de um poderoso exército.

Os ricos fecharam os ouvidos ao clamor dos pobres que eram prejudicados por eles, mas os ouvidos do Senhor dos Exércitos não estavam fechados. Seus ouvidos ouviram duas coisas: primeiro, foi o salário que os ricos retiveram injustamente que clamou ao Senhor; e, em seguida, o clamor dos ceifeiros também chegou aos seus ouvidos. O salário retido injustamente testemunhou contra eles diante da face de Deus. Por meio de suas ações, eles eram transgressores da lei (Lev 19:13; Deu 24:14,15), e serão julgados como tal. Deus dará razão aos que clamaram a Ele e também providenciará para que sejam indenizados.

V5. Os ricos haviam-se entregue excessivamente a todo o luxo e hedonismo que a terra tem para oferecer. Tinham feito isso às custas dos pobres. Nada os impedia de levar tal vida. Tinham “cevado os seus corações”. Tinham-se entregue de todo o coração a essa vida dissoluta. Isso prova sua total indiferença. A consciência já não funcionava. Eles tinham se empanturrado como porcos. Cada dia era para eles um dia de matança, um dia de abundância de carne. Em vez de compartilhar com os outros, eles se lançaram sobre ela e encheram seus corpos preguiçosos com ela. O deus deles era o ventre (Flp 3:19). Também é possível que Tiago use a palavra “dia de matança” como uma alusão ao julgamento que pairava ameaçadoramente sobre suas cabeças. Um dia de matança significa, para um animal, o fim da vida. Essas pessoas ouvem que, enquanto o abate do julgamento se aproxima, continuam a festejar alegremente. Não querem pensar no julgamento.

V6. Como ponto alto, ou melhor, como ponto baixo de seu estilo de vida egoísta, Tiago repreende os ricos, acusando-os de serem culpados pela morte de seus concidadãos justos. Estes, por sua vez, não se rebelaram contra isso. Tiago pode proferir essa acusação porque a mentalidade dos ricos é a mesma que levou o Senhor Jesus à cruz. Em uma vida que gira apenas em torno da própria honra e satisfação, não há lugar para Ele. Quando Ele se apresenta em tal vida para oferecer o que realmente dá alegria, Ele é condenado e assassinado, mesmo que tenha feito tantas coisas boas. O fato de o egoísta não suportar a bondade prova sua maldade e malícia. Ele não quer ser confrontado com isso e, por isso, eliminará tudo o que tentar fazê-lo. Assim age ele com pessoas que apenas lhe pedem a recompensa a que têm direito. Ele não suporta tais justos.

Isso vale sobretudo para o Justo. Tiago parece pensar sobretudo Nele. A última frase, “Ele não vos resistiu”, parece confirmar isso. O Senhor Jesus não resistiu àqueles que são ricos em poder e honra e que deram rédea solta à sua maldade. Ele não abriu a boca, mas deixou-se conduzir como um cordeiro ao matadouro (Isa 53:7). Ele suportou toda a injustiça e não ofereceu resistência. Ele entregou tudo àquele que julga com justiça (1Ped 2:23). Ele sofreu como justo pelos injustos, para que pudesse levar a Deus todos aqueles que reconhecessem isso (1Ped 3:18). Diante de toda a maldade do homem, sua perfeição resplandece em todas as coisas. Seu exemplo pode ser um encorajamento para você quando lhe for feita injustiça.

Leia novamente Tiago 5:1-6.

Pergunta ou tarefa: Que advertência(s) esta passagem contém para você?

Tia 5:7-12 | Paciência?

7 Sede, pois, irmãos, pacientes até a vinda do Senhor. Eis que o lavrador espera o precioso fruto da terra, aguardando-o com paciência, até que receba a chuva temporã e serôdia. 8 Sede vós também pacientes, fortalecei o vosso coração, porque já a vinda do Senhor está próxima. 9 Irmãos, não vos queixeis uns contra os outros, para que não sejais condenados. Eis que o juiz está à porta. 10 Meus irmãos, tomai por exemplo de aflição e paciência os profetas que falaram em nome do Senhor. 11 Eis que temos por bem-aventurados os que sofreram. Ouvistes qual foi a paciência de Jó e vistes o fim que o Senhor lhe deu; porque o Senhor é muito misericordioso e piedoso. 12 Mas, sobretudo, meus irmãos, não jureis nem pelo céu nem pela terra, nem façais qualquer outro juramento; mas que a vossa palavra seja sim, sim e não, não, para que não caiais em condenação. 

V7. Tiago exorta à paciência, dando continuidade ao verso anterior. Lá vimos que o Senhor Jesus suportou o sofrimento com paciência. Podemos aprender paciência com Ele. Nos versos 7-10, a palavra paciência aparece quatro vezes. Isso mostra como é importante ser paciente, pois com que facilidade podem surgir sentimentos de impaciência. Você precisa de paciência em circunstâncias em que é tratado injustamente e/ou nas quais não tem perspectiva de sair dessa situação. Se a sua paciência for uma espera no Senhor, ela sempre será recompensada.

Ser paciente até a vinda do Senhor refere-se, em primeiro lugar, à Sua vinda à Terra para julgar, fazer justiça, governar com retidão e recompensar tudo o que foi feito por Ele. Como membro da igreja de Deus, você também pode aguardar a vinda do Senhor Jesus, quando Ele vier para levar os crentes para junto de Si (1Tes 4:14-18). Essa vinda antecede a vinda do Senhor à Terra.

Você também pode esperar a vinda do Senhor no sentido de que Ele mudará as circunstâncias em que você se encontra (cf. Flp 4:5). Embora não seja esse o foco aqui, você pode, no entanto, encontrar consolo nisso. Você pode contar com o fato de que o Senhor deseja entrar em suas circunstâncias para lhe dar apoio, se você abrir seu coração para isso. Isso o impedirá de ficar parado diante de toda a injustiça que lhe foi infligida e à qual você se sente à mercê. Às vezes, você precisa aceitar que nada muda. Nesse caso, você pode confiar que o Senhor virá até você para lhe dar força. Foi nesse sentido que Paulo também experimentou que o Senhor veio até ele e o encorajou (Atos 18:9). Quando a ideia da vinda do Senhor estiver viva em você, você experimentará que Ele está com você.

É preciso ter paciência, assim como um agricultor que semeou. A única coisa que ele pode fazer depois disso é esperar pacientemente pelos frutos deliciosos da terra, e é isso que ele faz. Para que a semente brote e, por fim, dê fruto, ele depende da chuva do céu (Deu 11:11,14). Ele espera a chuva de Deus. Sua vida é um campo no qual Deus semeou a semente da Sua Palavra. Ele deseja que dela surjam frutos para Ele. Ele não acelera o processo de crescimento, mas rega o solo com a Sua Palavra. A Sua Palavra é como a chuva (Deu 32:2). Ele deseja colher frutos deliciosos da sua vida para Si. Isso também se aplica à cristandade em sua totalidade. No início veio a chuva temporã. Isso aconteceu quando o Espírito Santo foi derramado sobre os crentes no dia de Pentecostes (Atos 2:1-4). Assim surgiu a igreja, que Deus destinou a produzir frutos para Ele. Quando a igreja for arrebatada, o Espírito Santo será derramado mais uma vez, e isso acontecerá sobre o remanescente de Israel (Joel 2:28,29). Essa é a explicação para a chuva serôdia. Quando o remanescente receber a chuva tardia, ele também produzirá frutos deliciosos para Deus.

V8. A paciência na espera contrasta com a satisfação imediata das necessidades, à qual os ricos se entregam. Eles querem algo e querem agora. Tal atitude não condiz com um filho de Deus. Um filho de Deus não pode presumir que seus desejos serão atendidos imediatamente. Ele precisa aprender a ser paciente. Por isso, seguindo o exemplo do agricultor, Tiago encoraja mais uma vez à paciência. Ele acrescenta que devem fortalecer seus corações e também lhes indica o meio para isso: a vinda do Senhor. Com isso, ele aponta pela segunda vez para a vinda do Senhor. O crente só verá seus desejos satisfeitos quando o Senhor vier. E a sua vinda está próxima. Esse conhecimento dá coragem ao coração para perseverar no caminho da fé. Assim que você perder de vista a vinda do Senhor, começará a tornar a sua vida na terra o mais agradável possível. Quando os israelitas se cansaram de esperar por Moisés, quiseram que fosse feito um bezerro de ouro e, assim, caíram na idolatria (Êxo 32:1). Em uma parábola, o Senhor Jesus deixa claro que os cristãos correm o mesmo risco (Mat 24:48,49).

V9. Esperar pelo Senhor fará com que não tornemos a vida difícil uns aos outros, mas que nos encorajemos e consolemos mutuamente com vista a essa vinda. Com que facilidade nos queixamos uns aos outros sobre o que nos foi feito. Quando nos queixamos uns aos outros, dizemos com facilidade coisas que são inadequadas ou até mesmo falsas. Pode ser que atribuamos aos que nos tornam a vida difícil mais culpa do que é justo. Pode até ser que culpemos Deus pelas nossas dificuldades. Por isso, seremos julgados na vinda daquele que está prestes a vir como juiz. A vinda do Senhor não é apenas um evento consolador, pelo qual toda injustiça que nos foi infligida será encerrada. A vinda do Senhor também implica que cada pessoa, inclusive você e eu, terá de prestar contas (2Cor 5:10).

V10. Em vez de suspirar e nos queixarmos de nossas circunstâncias, devemos olhar para os profetas e tomá-los como exemplo. Como foram acusados e que sofrimento lhes foi infligido! Eles tinham a tarefa ingrata de, em nome de Deus, repreender o povo por seus pecados. Isso não lhes rendeu nenhum agradecimento. O povo os ridicularizou, desprezou e escarneceu (2Crô 36:15,16). Que paciência eles demonstraram! O povo não os ouvia, mas eles continuavam a pregar em nome do Senhor.

V11. Quando observamos perseverança, sentimos um pouco de admiração. Pessoas que perseveram demonstram caráter. Elas também alcançam algo. Na fé, isso vale em dobro e em triplo. Aqueles que perseveram na fé mostram que possuem algo que vale a pena ser mantido, apesar de todas as adversidades. Isso os profetas demonstraram.

Tiago aponta para outro exemplo notável de perseverança, que é Jó. O que esse homem demonstrou em termos de perseverança pode ser tranquilamente chamado de único. Basta ver tudo o que ele teve de suportar. Tudo o que possuía lhe foi tirado em uma velocidade vertiginosa. Ele perde todos os seus filhos e também a saúde. Chegado a essa situação, ele teve que abrir mão até mesmo do apoio de sua esposa. Como sua aliada, ela deveria tê-lo orientado para Deus, mas, em vez disso, sugeriu que ele renegasse a Deus. Em pouco tempo, o riquíssimo Jó se tornou o homem mais lamentável da terra (Jó 1:1-22; 2:1-13). Os leitores desta carta estavam familiarizados com o sofrimento sem precedentes de Jó. Tiago, porém, não escreve sobre o sofrimento de Jó, mas sobre sua perseverança. Eles tinham ouvido falar disso, e isso deveria servir de incentivo para eles. Se Jó perseverou, eles, que tinham de sofrer em menor grau, não deveriam então perseverar?

Tiago acrescenta ainda algo mais. Ele não relata como Jó saiu brilhantemente da dura provação. Ele escreve sobre o desfecho do Senhor, ou seja, o resultado final da ação do Senhor com Jó (Jó 42:7-17). Com isso, Tiago enfatiza que o Senhor alcançou o seu objetivo com Jó. Durante todo o tempo em que Jó sofreu, inclusive por causa das acusações de seus amigos, o Senhor foi cheio de profunda compaixão e misericordioso para com Jó (Êxo 34:6). Que nos sirva de consolo saber que, quando nos sentimos rejeitados, sozinhos e fracassados, o Senhor está conosco com sua compaixão.

V12. Após esses exemplos de paciência, Tiago ainda exorta à paciência no que diz respeito à língua. Ele vê o uso indevido da língua como o maior perigo, pois diz que os destinatários da carta acima de tudo não devem jurar. Quando alguém suporta sofrimentos sem que se vislumbre um fim e a espera por uma saída se torna muito difícil, o perigo de jurar é grande. Alguém pode então, por exemplo, prometer fazer coisas se a dor fosse aliviada ou se a dificuldade desaparecesse. Também se pode jurar vingança contra a pessoa vista como a causa desse sofrimento ou daquele problema. Tais manifestações da língua revelam a disposição de um coração que não está submetido a Deus. O coração não se fortalece em Deus ou na graça, mas dá espaço à impaciência. Esquece-se o Senhor e a sua majestade e invoca-se o céu, a terra ou outras coisas para dar força à própria vontade. Isso é muito maligno, e sobre isso deve vir o julgamento.

Tiago fala muito sobre julgamento. Isso se deve ao fato de ele abordar a vida cristã pelo lado prático e chamar a atenção do cristão para sua responsabilidade. Ele também trata frequentemente da língua. Em vez de usar termos grandiosos, devemos nos expressar em linguagem comum com “sim” e “não”. Com isso, não devemos querer dizer nada além do que dizemos. Deus e as pessoas precisam poder confiar em nossas palavras.

Leia novamente Tiago 5:7-12.

Pergunta ou tarefa: O que te deixa impaciente rapidamente? Quão realista é para você a vinda do Senhor?

Tia 5:13-20 | Oração

13 Está alguém entre vós aflito? Ore. Está alguém contente? Cante louvores. 14 Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da igreja, e orem sobre ele, ungindo-o com azeite em nome do Senhor; 15 e a oração da fé salvará o doente, e o Senhor o levantará; e, se houver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados. 16 Confessai as vossas culpas uns aos outros e orai uns pelos outros, para que sareis; a oração feita por um justo pode muito em seus efeitos. 17 Elias era homem sujeito às mesmas paixões que nós e, orando, pediu que não chovesse, e, por três anos e seis meses, não choveu sobre a terra. 18 E orou outra vez, e o céu deu chuva, e a terra produziu o seu fruto. 19 Irmãos, se algum de entre vós se tem desviado da verdade, e alguém o converter, 20 saiba que aquele que fizer converter do erro do seu caminho um pecador salvará da morte uma alma e cobrirá uma multidão de pecados. 

V13. Nos dois primeiros versos desta seção, você lê sobre três situações em que alguém pode se encontrar. Alguém pode estar passando por provações, alguém pode estar de bom ânimo e alguém pode estar doente. Essas são situações que provocam uma reação específica naquele que se encontra nelas. Trata-se de como se reage ao sofrimento, o que se faz com os sentimentos de alegria e como se vive a doença. O mundo foge do sofrimento, expressa em voz alta os sentimentos de alegria e suporta a doença rangendo os dentes. O crente pode reagir de maneira totalmente diferente. É bom ver que Tiago, em cada uma das três situações, aponta para Deus como o refúgio do crente. Quem sofre aflição pode levar seu sofrimento a Deus em oração. Assim, ele receberá consolo (2Cor 1:3-7).

Quem experimenta sucesso e não é atormentado por reveses pode expressar sua gratidão por isso em cânticos de louvor. Assim, reconhece a Deus como a fonte de sua prosperidade e é preservado de esquecer a Deus por causa de seu sucesso. É verdade que frequentemente queremos levar nossos sofrimentos a Deus, mas muitas vezes esquecemos de compartilhar nossa alegria com Ele.

V14. Quem estiver doente pode comunicar isso aos anciãos da igreja. Isso não significa que Deus não tenha nada a ver com isso e que o doente espere sua saúde das pessoas (cf. 2Crô 16:12), mas esse é o caminho que Deus indica. Os anciãos são, por assim dizer, seus representantes. Isso não significa que, em caso de qualquer doença, os anciãos da igreja devam ser chamados. Timóteo não recebe o conselho de chamar os anciãos de Éfeso para que orem por ele e o curem. Paulo lhe dá o simples conselho de beber um pouco de vinho (1Tim 5:23).

Mais adiante fica claro que se trata de uma doença grave, que também poderia ser consequência de um determinado pecado (ou pecados) cometido pelo doente. Se for esse o caso, o pecado se tornou evidente por meio da doença. Não basta que os pecados do doente sejam conhecidos apenas por ele mesmo e por Deus. A doença não é uma simples gripe. A palavra que Tiago usa para “doente” indica que o doente está fraco, sem forças. Fica claro que o doente não pode comparecer às reuniões, pois precisa chamar os anciãos até sua casa. Também na expressão “o Senhor o levantará” percebe-se que se trata de alguém que está de cama (ou confinado em casa), sem forças para se levantar.

Quando o doente tiver chamado os anciãos, eles devem orar por ele. Não é o doente que deve orar. Além disso, os anciãos devem ungir-lhe a cabeça com óleo. Muito já foi dito e escrito sobre o que o óleo representa ou produz. Menciono algumas possibilidades para reflexão, pois elas também me chamaram a atenção. Uma perspectiva é que o óleo é um remédio comum (cf. Isa 1:6; Jer 8:22; Luc 10:34). Portanto, não se deve atribuir a esse óleo nenhum efeito milagroso, assim como não se deve atribuir à pasta de figos que deveria ser colocado sobre a ferida de Ezequias (Isa 38:21). O Senhor deve abençoar os meios. Por isso, seu nome é associado a eles. O fato de os anciãos usarem óleo pode, portanto, ser interpretado como um ato médico que servia para proporcionar ao doente algum alívio de suas dores, sem que se concluísse que ele iria se curar. Não se trata de um ritual religioso.

A outra possibilidade é que a aplicação do óleo tenha um significado simbólico. A unção tem, então, o significado de honrar alguém de maneira especial. Assim, lemos que o corpo do Senhor (Mar 16:1) e os pés do Senhor (Joã 12:3) foram ungidos. O Senhor repreende Simão por ter negado a Ele esse sinal de atenção ao não O ungir (Luc 7:46). Também há muito a dizer sobre esse significado da unção. Será benéfico para o doente, que talvez se pergunte se Deus ainda se importa com ele, saber, por meio dessa unção, que Deus realmente se importa com ele. Talvez o óleo também possa ser visto como um símbolo do poder e da autoridade dos anciãos para pedir a cura (Mar 6:13).

V15. Seja como for, a oração, e somente a oração, traz aos crentes enfermos a bênção de Deus, e o uso do óleo não é de forma alguma necessário para receber essa bênção. Não é o óleo que opera a cura, mas a oração da fé dos anciãos. Que o Senhor atende a essa oração da fé pode ser visto pelo fato de Ele levantar o enfermo. Assim, no caso de o doente ter cometido pecados, o perdão está simultaneamente associado a isso. Não pode haver bênção de cura se não houver confissão. Por isso, deve ter havido uma confissão prévia, pois os pecados só são perdoados quando são confessados. Trata-se aqui do perdão dos pecados pelos anciãos. O doente já terá confessado seus pecados a Deus e recebido o perdão Dele (1Joã 1:9). É importante também que os anciãos concedam o perdão (cf. Joã 20:23; Mat 18:18). Como consequência, há também uma restauração pública da comunhão com os crentes.

V16. Motivado pela oração ao lado do leito do doente, Tiago mostra como é necessário confessarmos nossos pecados uns aos outros, mesmo quando não há doença. Confessar os pecados uns aos outros não é a confissão, tal como a Igreja Romana a ensina e pratica. Nessa confissão, alguém confessa seus pecados a uma pessoa que não tem nada a ver com isso, e isso na posição usurpada de ser mediador entre Deus e o pecador. A exortação de Tiago refere-se a situações em que pecamos uns contra os outros. O pecado sempre impede a bênção de Deus. Através da confissão, esse obstáculo é removido. Quando o pecado é confessado, a bênção pode fluir livremente novamente e, no caso de doença, a cura e a saúde também podem vir.

Aliás, não é errado confessar pecados a alguém contra quem não se pecou, quando se trata de ajuda pastoral. Alguém pode estar atormentado por um pecado, mas não saber bem como confessá-lo. Pode ser, por exemplo, que a pessoa contra quem se pecou já não esteja mais viva. Nesse caso, é bom confessar o pecado junto com uma pessoa de confiança e que essa outra pessoa também lhe assegure que o perdão de Deus é certo, porque Deus o disse em Sua Palavra.

O poder da oração é imenso. A condição, porém, é que aquele que ora seja justo. Com “justo”, Tiago não se refere a alguém que é justo diante de Deus pela fé, mas a alguém que vive como justo. Quando alguém assim se aproxima de Deus em oração sincera, Deus pode e vai ouvi-lo. Ele não precisa, então, primeiro conversar com o orante sobre as coisas que não estão bem em sua vida. Um justo tem comunhão com Deus, está acostumado a isso e, por isso, conhece a vontade de Deus. Você pode ser um justo. Você não alcança esse estado vivendo de forma justa, mas quando sua vida - tanto quanto você sabe - é pura diante de Deus. Deus quer incluir sua oração em suas ações. Ele a ouve e a usa para cumprir seus planos.

V17. Como exemplo de um justo que ora com sinceridade, Tiago cita Elias. Elias está muito próximo de você; ele não está acima de você, embora você certamente o admire. Pelo menos eu. Ele é realmente um homem de Deus. Elias também teve seus momentos de fraqueza. Por isso está escrito aqui que ele era um homem com sentimentos semelhantes aos nossos. Por isso, você também pode aprender muito com ele. Ele pôde permanecer destemido diante do ímpio rei Acabe, porque estava ciente de que não estava diante de Acabe, mas diante da face de Deus (1Rei 17:1). Ele anunciou que não choveria. Nesse anúncio, não se lê nada sobre uma oração. Isso se lê aqui. Tiago relata que essa declaração foi precedida por uma oração.

Como Elias pôde proferir tal oração, que na verdade significava julgamento? Ele conhecia os pensamentos de Deus e, por isso, fez essa notável oração (Deu 11:16,17). Ele amava o povo de Deus e amava a Deus. Deus ansiava que seu povo voltasse para Ele, e isso só poderia acontecer fazendo com que o julgamento da seca se abatesse sobre a terra. É uma oração ao Senhor para que não nos abençoe, a fim de que sintamos que nos desviamos Dele. A oração de Elias foi atendida.

V18. Passado algum tempo, ele orou novamente, e desta vez pediu chuva. Ele compreendeu que o tempo da bênção havia chegado, porque ele havia oferecido o sacrifício e o povo havia professado que Ele, o SENHOR, é Deus (1Rei 18:38,39).

Não consigo enfatizar o suficiente o quanto a oração é importante, especialmente nos últimos dias. Ela requer pessoas que conheçam a vontade de Deus e estejam convencidas do poder da oração. Espero que você seja uma pessoa de oração. Para isso, não é necessário nenhum dom, nem precisa participar de nenhum curso. Basta simplesmente orar. Reflita mais uma vez profundamente sobre a oração de Elias e proponha-se a orar com mais seriedade.

V19. Tiago conclui sua carta com dois versos sobre como alguém que se desviou da verdade pode ser trazido de volta. Essa é uma boa conexão com Elias. Elias também foi um restaurador. Por meio de sua oração, ele trouxe o povo de volta a Deus. Você também pode, por meio da oração, trazer alguém de volta a Deus. Você conhece pessoas, crentes, que antes eram fiéis em seu serviço ao Senhor, mas agora não levam mais a verdade tão a sério? Se continuarem assim, morrerão. Você pode trazer alguém assim de volta desse caminho errado, orando por ele. Se você interceder dessa maneira em oração pelo desviado em questão, o Senhor também poderá esclarecer se você deve procurá-lo e como deve falar com ele.

V20. Ao trazê-lo de volta, você o salva da morte e também cobre uma grande quantidade de pecados. Ele chegará ao arrependimento e confessará seu caminho errado. Então, ele poderá saber novamente que todos os seus pecados estão perdoados, que foram lançados nas profundezas do mar. Ao trazer de volta o que se desviou, você também impede que ele caia ainda mais sob o poder do pecado. Nesse sentido também, você fez com que muitos pecados fossem cobertos, pois eles nem sequer foram cometidos. Espero de todo o coração que você tenha o desejo de que o povo e também cada indivíduo retornem a Deus.

Leia novamente Tiago 5:13-20.

Pergunta ou tarefa: Ore sinceramente pela restauração dos crentes que se desviaram.
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